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Presidente da COOCAFÉ Fernando Romeiro, prefeito Sebastião Moreira, vice-prefeito Adriano
Alvim, Presidente da CREDICAF João Noronha e o presidente da Câmara Paulo Cesar

Lajinha não perde tradição e realiza a XXII EXPOAL

Prefeito autoriza R$ 1,3 milhão em obras

Vereadores Toninho Gama, Teté, Zé Rulinha, Jorge do Ibéria, Prefeito Adejair
Barros, Secretário José Carlos, Vereadora Maria Imaculada e Juarez Eloi

Luciano, Kennedy, Dr. Guliver, SJ de Moraes, Sérgio e Fabio Soares
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Diretor da Fundação Varella visita Manhuaçu
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CHARGE

ESCREVA-NOS, SERÁ UM PRAZER  DIVULGAR SUA CARTA,
LEIA ACIMA COMO FAZER E MÃO NA CANETA OU NO TECLADO.
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EU LEIO O JORNAL DAS MONTANHAS

Os políticos honestos
deixam saudades

Os mineiros perderam mais um homem que vai deixar saudade, ao
escrever este editorial lamento a morte do senador Itamar Franco que
deixará na história de Minas e do Brasil um exemplo de honradez, em
nossa opinião a melhor qualidade de um político. Não usou dos car-
gos para tirar proveito próprio, nem para si e nem para parentes e
amigos, deixa sim páginas de serviços prestados e a imagem de um
homem dedicado, honesto, trabalhador e sensível às causas sociais
dos mais pobres. Outro mineiro que deixou saudade também foi José
de Alencar. A morte do senador representa  perda irreparável não
apenas por sua trajetória política, mas principalmente pelo “seu senso
político e público”. “Um homem que tinha, na realidade, uma vocação
para fazer o bem o que todos os homens que são eleitos deveriam
fazer “Política”. São raros os nossos políticos que praticam a arte de
fazer o bem, tanto é verdade que o nome política se tornou sinônimo
de corrupção. Um homem dedicado, de fato, às grandes causas que
deveriam ser de todo político. Todo homem público é criticado exata-
mente porque disputa cargos eletivos e seus adversários às vezes
são implacáveis, mas Itamar Franco nunca deixou qualquer sinal que
pudesse manchar sua integridade moral.O senador Itamar Franco que
foi vice-presidente e que assumiu a presidência da República após o
Impeachment de Collor vai deixar saudade pelo seu jeito simples e
honradez, num país onde a honestidade  parece estar em extinção a
vida de Itamar deveria ser ensinada seus atos de cuidar das coisas
públicas e de não usar os cargos que ocupou para promover paren-
tes, amigos ou partidos, foi prefeito por duas vezes de Juiz de Fora,
senador, governador de estado, presidente da república e 2010 foi
eleito novamente senador e todos os outros cargos que ocupou nun-
ca deixou nada que pudesse desaboná-lo. E olhe que dependendo do
cargo você pode deixar um membro de sua família rico de uma noite
para o dia. A comparação que faremos a seguir serve para uma reflexão
e que cada um de nós eleitores saibamos escolher melhor nossos
candidatos. Veja alguns exemplos de como se enriquecem na política:
O Tribunal Supremo da Tailândia decidiu confiscar mais da metade da
fortuna do ex-primeiro-ministro tailandês Thaksin Shinawatra, por con-
siderar que ele se aproveitou de seu cargo político para enriquecer. A
transação desencadeou então um escândalo e fez sua popularidade
desabar. Foram confiscados 1,4 bilhão de dólares. E aqui no Brasil
quando vão confiscar o dinheiro roubado dos cofres públicos?

O jornalista Fernando Rodrigues, do jornal Folha de S. Paulo, fez
um levantamento das declarações de bens apresentadas pelos 3.750
políticos vencedores das eleições de 1998 e 2002. Tudo foi registrado
no livro Políticos do Brasil  (Publifolha). A pesquisa, que levou cinco
anos para ser finalizada, mostra que o PT foi o partido cujos eleitos
mais enriqueceram. No entanto, é a legenda que tem menor patrimônio
médio entre as grandes siglas.

"A riqueza dos políticos" levantamento feito pela revista Época, a
partir do patrimônio declarado ao Tribunal Superior Eleitoral (TSE),
traz os 25 candidatos que mais enriqueceram durante o mandato. Quem
lidera é a ex-candidata a governadora de Santa Catarina, Ângela Amin
(PP), que declarou ter, em 2006, R$ 2.500 - valor que saltou para R$ 1,6
milhão atualmente. Assim, seu patrimônio aumentou 774% durante o
mandato.

Mulheres ocupam as três posições seguintes: Thelma de Oliveira
(PSDB-MT), saltando de R$ 7.500 para R$ 566 mil (322% de aumento
patrimonial); Emília Fernandes (PT-RS), de R$ 3.700 para R$ 222 mil
(292%); e  Roseana Sarney (PMDB-MA), de RS% 143 mil em 2006 para
R$ 7,8 milhões em 2010. O quinto colocado é homem: Flávio Bezerra
(PRB-CE), que ampliou seu patrimônio de R$ 3 mil para R$ 154 mil (272%).

Neuza
do Supermer-
cado Mineirão
(ex-vereadora
da cidade de
Manhuaçu)

Parabéns ao Jornal das Montanhas!!!

Onde está a imprensa de Manhuaçu? Por que só divul-
gam notícias da Câmara, da Prefeitura? Olha, a Polícia
Civil está em greve, os Professores, A Saúde, os servido-
res do IPSEMG, PM insatisfeita, funcionários da Cidade
Administrativa (BH) denunciam que nada funciona direi-
to, elevadores com defeitos, piso… As Escolas sucatea-
das, PC com graves problemas, o governo gasta menos
que manda a Lei na Educação – Agora uma coisa funcio-
na bem o controle da grande Imprensa no Estado!!! E
Manhuaçu o que acontece? Vamos apoiar o Jornal das
Montanhas!!!

Linder Lener
Manhuaçu - linderlener@yahoo.com.br

Parabéns ao Jornal das Montanhas

Embora esteja morando a muitos anos no Rio de Janei-
ro, sou de Manhuaçu e divulgo o jornal entre meus ami-
gos e estava um pouco sem graça, pois eles entravam no

site e só viam matérias que não tinha muito haver
com a realidade de Manhuaçu, mais hoje o comen-
tário foi geral, eles amaram a reportagem e sendo
assim não poderia deixar de parabenizá-los pela
matéria, principalmente a repórter que assina a ma-
téria Marta Aguiar. PARABÉNS.

Luciana.

Situação difícil

Vão começar fazer os banheiros, para mostrar ser-
viço nas festas, depois que acabam as festas eles
param, o prefeito não está nem aí, porque prefeito
que é prefeito dá as caras para o público e não as
costas na hora de ser aplaudido, isso que é cadê as
palmas que não conseguiu até hoje.

Luisburgo vai mudar quando alguém que entrar
mostrar serviço, que faça para o povo que é humil-
de e que dê as caras nas horas difíceis, não aquele
que quer seu dinheiro.

João Pedro
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DIZEM POR AÍ...
Nós não afirmamos, apenas divulgamos o que “Dizem por aí”.

Presidente do Cruzeiro,
suplente de Itamar está na

mira da Polícia Federal

Primeiro suplente do senador Itamar Fran-
co (PPS-MG) - que faleceu - o empresário
José Perrella (PDT-MG), presidente do Cru-
zeiro Esporte Clube, vai assumir a vaga de
Itamar no Senado Federal. Figura conhecida
em Belo Horizonte e no mundo do futebol,
Zezé Perrella, como é conhecido, já foi alvo
do MP de Minas e agora está na mira da Po-
lícia Federal por suspeita de lavagem de di-
nheiro na venda de jogadores do clube.

Acorda povo

Povo anestesiado, câmara muda-cega-sur-
da – o município  está do jeito que os políti-
cos gostam: alguns  alienados e eles admi-
nistrando o gado! (vida de gado)!

Convite para um debate

Nunca vi um povo tão passivo. Digam-me,
por favor, quando iremos presenciar um de-
bate caloroso no nosso legislativo Oposi-
ção X Governo?

Férias e quinquênio

Os vereadores de Manhuaçu, na época,
votaram os 45 dias de férias e reduziram o
quinquênio para 5%. O funcionalismo Públi-
co Municipal, só perde. Fique mais atenta e
veja em quem você está votando. Professora
indignada

SIND UTE de Manhuaçu

A coordenadora do SIND UTE em Manhua-
çu decepcionou a categoria, mas que este fato
não anule a luta. Ela trabalhando e participan-
do do comando de greve. É brincadeira né!

Fala sério

Um grupo de pesso-
as discutia política na
Boca Maldita de Ma-
nhuaçu!

Um cidadão: “fala
sério, nessa câmara
de Manhuaçu não
tem nenhum vereador
em condições de se
candidatar a prefeito,
pois muitos deles nem
vão se reelegerem.”

Responde outro ci-
dadão, “você está co-
berto de razão não
tem mesmo nem um
vereador, mas tem
uma vereadora Maria Imaculada seu nome
cresce e ela ganha adeptos de peso. Você
sabia que tudo de mais importante que acon-
tece em Manhuaçu ela está à frente, ela fala a
língua do povo e na hora das polêmicas é
para ela que todos correm.”

Aos políticos os
benefícios da lei

Dizem que o vereador Dr. Jorge sumiu, esta
é a segunda vez que ele se ausenta da câma-
ra uma vez mudou para Vitória e uma vez por
mês comparecia a câmara seu suplente en-
trou com recurso e ele retornou para Lajinha,
agora segundo se comenta, ele foi para o
estado do Pará, a casa está sem um vereador
e desta vez dizem que ele não volta, e sabe
quando o seu suplente Arlindo Vita irá tomar
posse? Só daqui a nove (9) meses e durante
este período recebendo normalmente seu
salário. São os benefícios do poder, agora
uma professora, mesmo doente para tirar uma
licença de 15 dias é um sufoco. Eta brasilzi-
nho porreta!

Lael vai ajudar Manhuaçu

Ofício LV-BH Nº
176/2011

Excelentíssimo
Senhor Carlos Me-
lles

DD. Secretário de
Estado de Trans-
portes e Obras do
Estado de Minas
Gerais

Belo Horizonte –
MG.

Com prazer dirijo-
me à presença de
Vossa Excelência,
para solicitar obras de reforma do aeroporto
de Manhuaçu – Santo Amaro, onde é neces-
sário sinalização no entorno do aeroporto,
em raio de 05 KM, no total de 27 torres, ade-
quação do terminal para atender aviação co-
mercial, construção do galpão para a instala-
ção de uma Brigada de incêndio, rádio infor-
mação e sistema de luz de ângulo de aproxi-
mação.

Esclareço ao nobre Secretário, que essa
solicitação é necessária e extremamente jus-
ta, tendo em vista que essa obra beneficiará
a população daquele município e de  vários
outros municípios daquela região.

Sendo o que se apresenta para o momento
e na certeza de um pronto atendimento, apro-

veito a oportunidade para enviar meus cum-
primentos.

Respeitosamente,
Lael Varella Deputado Federal

Novo secretário
de agricultura

Lino é o novo secretário de agricultura de
Manhuaçu, vamos esperar que ele faça algu-
ma coisa de bom para os agricultores, já que
ele é do ramo e presidente do sindicato.

Manhuaçu Esporte
Clube (MEC)

Já estava passando da hora, nas cidades
onde o futebol é bem organizado trouxeram
progresso. Esperamos e desejamos sorte aos
dirigentes do novo clube que realmente pos-
sam progredir, poder público, empresários e
o povo devem estar de mãos dadas na pro-
moção do esporte, aproveitar a Taça BH de
Futebol Júnior, com etapa em Manhuaçu e
Martins Soares possa alavancar o (MEC)
Manhuaçu Esporte Clube  que foi fundado
recentemente e tem como presidente o vere-
ador Toninho Gama.

Criação de novo estado

O presidente do Sis-
tema Leste de Comu-
nicação (SLC), Edison
Gualberto, propôs a
prefeitos de região
que o leste mineiro
seja emancipado de
Minas Gerais, com a
criação de um novo
Estado. Ao defender a
proposta, Gualberto
avaliou que a emanci-
pação impulsionaria
para desenvolvimento
de forma mais acelerada, com uma adminis-
tração mais eficiente, e citou como exemplo o
crescimento do Mato Grosso. A idéia apre-
sentada em reunião com os prefeitos filiados
à Associação dos Municípios do Leste de
Minas (Assoleste).

“O Estado de Minas Gerais é muito grande.
Se for dividido, facilita a chegada de recur-
sos aos municípios”, disse Gualberto, citan-
do como exemplos de desmembramento do
Mato Grosso e mesmo a Emancipação de dis-
tritos. “Nós percebemos que se gasta muito
dinheiro nos grandes centros com obras des-
necessárias e até mesmo inacabadas, en-
quanto as cidades do interior vivem de miga-
lhas.

É preciso enaltecer ações como essa, uma
união de municípios em prol de um bem co-
mum, muito, do pouco que temos consegui-
do ultimamente, deve-se a essa união. Não é

a toa que a Assoleste vem se destacando
como uma das principais associações micror-
regionais, porque trabalha com organização,
união e seriedade. Parabéns aos prefeitos
membros”, enfatizou o presidente do SLC,
falando aos prefeitos filiados à Assoleste em
reunião realizada em São Félix de Minas.

Modelo de
Agricultura Irrigada

Minas Gerais vai implantar um modelo pio-
neiro de território de agricultura irrigada do
país, que será criado na bacia do rio Parana-
íba, no Triângulo Mineiro. O modelo vai usar
como base as 36 Unidades de Planejamento
e Gestão de Recursos Hídricos já estabeleci-
das pelo Instituto Mineiro de Gestão das
Águas (Igam). Ele explica ainda que a bacia
do Paranaíba foi escolhida por ser uma re-
gião com tradição na agricultura irrigada, além
de apresentar um alto nível de organização
dos usuários. “Cerca de 90% da cafeicultura,
no município de Araguari (que pertence à
bacia do Paranaíba), são conduzidos sob o
sistema de irrigação. E o surgimento de con-
flitos é proporcional ao crescimento da de-
manda pela água. A função dos territórios é
reunir todos os usuários numa mesa de ne-
gociação, buscando soluções sustentáveis
nas regiões de cada bacia”. Um produtor de
café em nossa região, lamentando que nossa
região, sendo grande produtora de café não
teve bons olhos do governo do estado refe-
rente a esta benfeitoria. “Novamente perde-
mos....” indaga o produtor.

Maria Imaculada quer
defender produtor rural

Protocolado na Câmara requerimento soli-
citando realização de audiência pública com
membros da Secretaria de Saúde, em especi-
al do Setor de Vigilância Sanitária, para apu-
rar as reclamações feitas por produtores ru-
rais e comerciantes que atuam na Feira Livre
Municipal relacionadas a abuso de poder e
excessos cometidos por parte de fiscais.

A Vereadora Maria Imaculada Dutra Dor-
nelas, autora do Requerimento, destaca que
estes esclarecimentos se fazem necessários.
“Protocolei na semana passada um pedido
de audiência pública para que o Secretário
de Saúde e toda a equipe da Vigilância nos
explique melhor as ações do setor relaciona-
das à fiscalização na Feira Livre, uma vez que
entendemos que a forma que tem sido reali-
zada a fiscalização em alguns lugares, não
tem sido correta, e sim arbitrária. Então, pre-
cisamos conhecer os problemas, ter noção
do que está acontecendo, porque não adian-
ta se acusar um lado e o outro, sem primeiro
haver o esclarecimento do secretário. Mas,
nos últimos dias, ouvindo falar em Feira Li-
vre, resolvi pegar a Lei da criação da Feira
Livre e também o Código de Postura da Cida-
de, e, percebi que mudanças radicais preci-
sam ser feitas na feira. Não adianta pensar de
outro modo, porque temos que defender a
população de Manhuaçu e também, uma vez
que tenham vindo produtos de outras locali-
dades à Manhuaçu, também está se prejudi-
cando aquelas pessoas que já se adequa-
ram, se organizaram e estão com seus produ-
tos identificados. Tudo isto tem que ser ana-
lisado. Por isto, aguardamos o Secretário de
Saúde, juntamente com a equipe da Vigilân-
cia Sanitária”, comentou Imaculada.

“Não podemos dormir no ponto continua-
mos trabalhando bastante visitando os dis-
tritos, articulando apoio para uma candida-
tura a prefeitura de Manhuaçu com a ajuda
do deputado federal Lael Varella, mais vota-
do da região e majoritário no município e vá-
rias outras cidades.” Declara Fabio Soares

Tuca e Fabio Soares
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"A vida não exige
das pessoas o que
elas ainda não têm
condições de dar."
Zíbia Gasparetto

"Uma pessoa inteli-
gente aprende com os

seus erros, uma
pessoa sábia aprende

com os erros dos
outros."

Augusto Cury

"A paz vem de dentro
de você mesmo. Não

a procure à sua
volta."
Buda

"O homem não morre
quando deixa de

viver, mas sim quan-
do deixa de amar"

Charlie Chaplin

"Não é livre quem
não obteve domínio

sobre si."
Pitágoras

"Quando pratico o
bem, sinto-me bem,

quando pratico o mal,
sinto-me mal. Eis a

minha religião."
Abraham Lincoln

"O amor pode viver
de recordações; o

ódio requer realida-
des presentes."

Miguel De Unamuno

"É justamente a
possibilidade de

realizar um sonho
que torna a vida

interessante."
Paulo Coelho

Certa vez conversava com um velho amigo, velho na
idade e na amizade também. Tão velho nas duas que sem-
pre tinha uma lição de vida para contar.

Ele pregava dois pedaços de madeira, e quando um
prego entortava, ele o guardava em uma latinha separada
ao lado dele. Não tentava desentortá-lo e nem o jogava
fora, como muitos fazem. E aquele guardar de pregos tor-
tos, chamou minha intenção e aguçou minha curiosidade.

Ouvi então de que vinte por cento dos pregos que ha-
via no pacote, sempre entortavam, e se pareciam com as
pessoas que conhecíamos em nossa vida. E de que nada
adiantavam reclamações, porque aquilo, afinal de contas,
era a coisa mais natural, e assim, devia ser também encara-
do com a máxima naturalidade.

Segundo ele, quando o carpinteiro molha a ponta do
prego com sua saliva, tem como única razão de ser, facili-
tar a penetração na madeira, fazer com que ela inche e
depois ao voltar ao normal, se molde com firmeza em tor-
no do prego. Nunca me preocupei em saber se é real esta
hipótese, mas passei a observar depois, que todo bom
carpinteiro, antes de bater o prego na madeira, passava a
ponta em sua saliva, e dificilmente eles entortavam. Pelo
sim, pelo não...

Mas e o hábito de guardar os pregos tortos, se de nada
adiantaria reclamar? Seria mais fácil, logo dispensá-los e
jogá-los fora. Pelo menos era assim que eu via a coisa.
Mas ele, não.

Com voz calma, lembrou que como nos pacotes de pre-
gos, a vida da gente também tem vinte por cento de pes-
soas que por um motivo ou outro se entortam conosco.
Mas sendo assim, se uma pessoa é como um prego que
pode se entortar, também seria mais fácil dispensá-la, eli-
miná-la de nossos arquivos, de nossas vidas. Ouvi então
que um prego torto, se o dispensarmos, jogarmos em qual-
quer lugar, deixarmos no chão, mais cedo ou mais tarde,
poderemos acabar pisando nele, o encontrando de novo.
Jogado fora, estará pior ainda de quando entortou em
nossa primeira vez, enferrujado. E assim lembrou ele, se
pisarmos neste prego e ainda enferrujado, fará um mal
maior do que quando entortou. Então, é melhor mesmo
guardá-lo, para não se ter o risco de no futuro nele pisar e
sair machucado. Guardado e vigiado, não terá no futuro,
o perigo do passado.

Antonio Jorge Rettenmaier, Escritor, Cronista e
Palestrante, membro da AGEI, Associação Gaúcha dos

Escritores Independentes. Esta Coluna está em mais de
oitenta jornais impressos e eletrônicos do Brasil e

Exterior. No You Tube acesse a Fala Sério! Em vídeo
através do ajorgefalaserio.  Contatos

ajrs010@gmail.com

No dia 05/11/1986 no
galpão da FUMAP foi rea-
lizada a 1ª Feira de peque-
nos animais. Foi armada a
1ª Feira de pequenos ani-
mais, organizada pela
EMATER/MANHUAÇU.
A feira foi feita para incen-
tivar os proprietários a cri-
ar pequenos animais, cujo
carnes irão aumentar a pro-
dução . O Sr. João da
EMATER – MG agradece
a freqüência a visitação
pública. As pessoas de
Manhuaçu afluíram em
grande número, à exposi-
ção de pequenos animaizi-
nhos, principalmente as
crianças que ficaram en-
cantadas  de ver de perto
esses bichinhos. Como
demonstravam alegria e
curiosidade...

1ª  FEIRA DE PEQUENOS ANIMAIS / ABERTURA OFICIAL

A sabedoria de um prego

Os coelhos, nas
gaiolas,chamavam muita
atenção. Havia várias delas
com tais animaizinhos de
toda idade: adultos e filho-
tes. Branquinhos, pretos e
brancos, marronzinhos e etc.
A meninada sempre em volta
fazendo perguntas, os pais e
mães explicando a todos na
maior algazarra.

Um pouco mais estão os
macaquinhos, que fazem ca-
retas, reviram os olhinhos,
coçam a cabeça e parecem
querer conversar com a gen-
te. Estão também em gaiolas,
e são muito engraçadinhos.
Há muitos murais bem colo-
ridos de árvore e outras plan-
tas.

Há um grupo de crianças
acariciando um cachorrinho.
Existe uma faixa, na qual se

lê: “EXPOSIÇÃO DA
EMATER-MG.

AGRICULTURA E PE-
CUÁRIA – MURAIS DE
PEIXES DIVERSOS

CARAMUJOS – ES-
CARGOTS – PSICULTU-
RA, RÃ TOURO GIGAN-
TE

VILAS DA COLMEIAS.
POPULAÇÃO SUÍNA –
COMUNIDADE RURAL –
MURAIS  DE DIVERSOS
TIPOS DE SUÍNOS

Cabras e Bodes – Mar-
recos e Patos  (Proprietá-
rio  Heitor Pinheiro)

Faisão Versicolor-Pavão
Imperial Azul – Faisão Pra-
teado – Codornas – Mar-
reco Califórnia – Faisão
Cólera – Marreco do Pé
Vermelho – Burros e Capi-
varas

Ingredientes: Mandioca descascada em cubos (dei-
xá-la coberta com água)
150g bacon
150g linguiça calabresa
1 cebola
3 dentes de alho
Pimenta-do-reino (a gosto)
Sal (a gosto)

Modo de preparo
Bata a mandioca no liquidificador ou com um mi-
xer até ficar bem liquida.
Pegue o bacon e tire a pele. Para tirá-la, bata com
uma faca na peça e retire a camada de gordura.
Corte aproximadamente 150 gramas de bacon.

Coloque o bacon na panela e deixe refogar. Acres-
cente a linguiça calabresa e a cebola. Deixe refogar.
Coloque alho e depois acrescente a mandioca.
Enquanto for cozinhando, acrescente água quan-
do necessário. Quando o caldo estiver transpa-
rente, acrescente sal e pimenta-do-reino a gosto.
Deixe pegar o sabor. Sirva quente.

Dicas: este caldo também pode levar creme de
leite ou requeijão cremoso.

Ingredientes
Usar a parte clara de um alho-poró (retirar as fo-
lhas)
4 colheres de sopa de azeite
1 pote de queijo cheddar
1 tablete de caldo de frango
1 cebola
Meio litro de água

Modo de preparo
Corte o alho-porá em tiras finas e retire as folhas.
Corte uma cebola também em tiras finas. Em uma
panela, acrescente quatro colheres de sopa de azei-
te, deixe esquentar e acrescente a cebola e o alho-
poró. Depois disso, mexa até refogar e murchar o
alho. Tempere com pimenta-do-reino e acrescen-
te um tablete de caldo de frango.
Acrescente meio litro de água e depois um pote de
queijo cheddar. Misture e deixe ferver para en-
grossar. Sirva quente. Bom apetite.

Dicas: este caldo pode ser usado como molho
para macarrão ou até mesmo para temperar
um frango grelhado.

Creme de cheddar
com alho-poró

Caldo de Mandioca
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Marlene  B. Cerviglieri

Na floresta havia muito
que se fazer. Todos estavam
empenhados em buscar ali-
mentação e cuidar de seus
ninhos, tocas suas casinhas.
O senhor tatu cavava mui-
to fundo sua toca, os pás-
saros estavam buscando
gravetinhos folhinhas secas
para  abrigarem seus  ni-
nhos. Apesar de tanto tra-
balho estavam alegres e se comunicavam uns com
os outros, naquela linguagem dos bichos. Tudo ia indo
muito bem, até que a oncinha pintada e a leoa come-
çaram a se agredir. Coisa feia , xingavam  chega-
vam a rosnar alto. Vieram as mamães como sempre
para separar as briguentas. A leoa dizia para a onci-
nha:

-Sua pintada, você é cheia de manchas...
A oncinha chorava e dizia:
-Nasci assim sou igual minha mamãe, e você é

rabuda...
Assim gritando uma com a outra, coisa feia de se

fazer, foi que a mamãe da oncinha resolveu falar.
-Vocês são ingratas, as duas. Vejam por exemplo

a árvore da jabuticaba!
-E o que tem a jabuticabeira a ver conosco?
-Muito mesmo.
-Já explico.
-De que cores são suas frutas?
-Ah, pretinhas eu acho e gostosas...
-Muito bem,, e antes que cor tem?
-Bem, eu não sei, verde das folhas - disse a onci-

nha.
-Não ela floresce todinha com florzinhas bran-

cas. Depois é que se transforma em fruta, muito
gostosa não é?

-Mas não entendi o que isto tem a ver com a
gente?

-Sim, tem e muito. A oncinha é pintada , a leoa
não. Existem muitas diferenças entre nós todos. Você
oncinha é pintada por fora na pele, mas por dentro é
branquinha.

-Como branquinha?
-Você é uma boa oncinha, ajuda seus amiguinhos,

é boa filha, não diz mentira, faz suas tarefas, isto a
torna branquinha por dentro. A jabuticabeira é boa
conosco nos dá sua parte boa, seus frutos, mas an-
tes nos mostra sua parte boa que são as flores bran-
cas. Como já disse, existem diferenças e devemos
aceitá-las e não apontar aos outros o que tem de
diferente. Nós também temos nossas florzinhas bran-
cas e devemos usá-las para fazer o bem.

-Então eu tenho flor dentro? - Perguntou o coe-
lhinho interessado.

-Sim, e muitas folhinhas verdes também.
Todos riram e a briga acabou. É assim mesmo,

nós temos diferenças não somos iguais. Talvez um
dia estas diferenças venham a nos ajudar, assim como
ajudou a oncinha pintada. Que tal, vamos chupar ja-
buticabas?

A  Oncinha pintada

Por Devair Guimarães
de Oliveira

O reconhecimento de uma
instituição nem sempre está
associado somente ao servi-
ço prestado, mas sim dos
profissionais que diariamen-
te garantem a qualidade e a
eficiência no atendimento. É
por isso que a Fundação
Cristiano Varella é uma das
mais eficientes do Brasil,
tudo é cuidadosamente pla-
nejado e estudado para cada
dia prestar serviço de quali-
dade. Seus funcionários são
constantemente treinados
para ter o melhor relaciona-
mento possível com seus pa-
cientes. O Hospital do Cân-
cer de Muriaé atende várias
regiões de Minas Gerais, e
uma delas é a Micro Região
da Cidade Polo de Manhua-
çu e desta vez estreitando
mais os laços de amizades e
das parcerias esteve no dia
29 de junho de 2011 visitan-
do alguns parceiros o Dire-
tor Geral da Fundação Cristi-
ano Varella Sérgio Dias Hen-
riques, acompanhado pelos

Diretor Geral da Fundação
Varella visita Manhuaçu

empresários Fabio Soares,
Luciano e o radialista SJ de
Morais.

“A intenção dessa visita a
Manhuaçu é estar estreitan-
do relações, tanto com a Se-
cretaria Municipal de Saúde,
com o gestor do SUS, o qual
nós prestamos serviços com
um número grande de assis-
tência não só em Manhua-
çu, mas em toda região e tam-
bém a Unimed que é parceiro

nosso aqui e em Muriaé. Nós
não conhecíamos a estrutu-
ra da Unimed de Manhuaçu,
então viemos nesse sentido
com o objetivo principal de
estar fortalecendo essa par-
ceria conversando com o Dr.
Guliver. Do município estive-
mos conversando com o Dr.
Luiz Prata a respeito do fluxo
de pacientes para Muriaé,
quais são as dificuldades
existentes hoje, o que a fun-

dação pode estar oferecen-
do para estar eliminando es-
ses pontos. Nós sabemos
que os pacientes de Ma-
nhuaçu ele encaminham tan-
to para Muriaé quanto para
Belo Horizonte. O objetivo
nosso é estar buscando ofe-
recer um serviço ao municí-
pio pela proximidade que nós
temos. De Muriaé à Ma-
nhuaçu são 130 quilômetros,
as dificuldades em Belo Ho-
rizonte é que lá tem cinco a
seis serviços onde esses pa-
cientes são distribuídos.
Queremos que cada vez mais
a Fundação esteja participan-
do ativamente dos problemas
de Manhuaçu, por que te-
mos uma estrutura totalmen-
te montada dentro da anco-
logia e tenho certeza que os
usuários dessa região, tem
plena condições de serem
absorvido por nosso muni-
cípio.”

Na conversa com o presi-
dente da Unimed Manhuaçu
Dr. Guliver que gostou da
visita e se colocou a dispo-
sição para firmar uma parce-
ria.

“Na Unimed de Manhua-
çu nós estamos atendendo
através da Unimed de Muri-
aé, que é a federada, o moti-
vo de estar aqui hoje é des-
lumbrar uma parceria com o
município firmando convê-
nio e quem sabe num futuro
próximo estar trazendo aí
outras novidades para o mu-
nicípio de Manhuaçu.” Con-
cluiu Sérgio

Fabio Soares e o  Diretor da Fundação Cristiano Varella
Sérgio e Fabio Soares no Núcleo do Câncer de Manhuaçu

Luciano, Kennedy, Dr. Guliver, SJ de Moraes, Sergio e Fabio Soares

Luiz Amorim, Sergio e Fabio Soares

OPORTUNIDADE DE EMPREGO PARA DEFICIENTES
Comprometida com a política de inclusão social, no tocante à habilita-

ção e reabilitação profissional, a Engelmig abre processo seletivo para
portadores de deficiência.

Os interessados devem cadastrar o currículo, através de formulário
específico, disponível na recepção do escritório da Engelmig, no Bairro
Ponte da Aldeia, em Manhuaçu.

Outras informações poderão ser obtidas através do telefone (33) 3339-
2030, no horário comercial.
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A redação percorrendo a
cidade de Manhuaçu dessa
vez visita os Bairros
Engenho da Serra e Santa
Terezinha. Já estivemos na
Rua Maria Alexandrina no
Engenho da Serra, na edição
passada e mostramos os pro-
blemas enfrentados pelos
moradores. Voltamos lá para
ver se havia  sido feito
alguma coisa para mudar
aquela situação caótica. E
pasmem “Tudo continua
como antes, no Quartel de
Abrantes:  Subimos o morro
e chegamos à Rua Santa
Inês, e conversando com o
Sr. Francisco Venâncio da
Silva, de 75 anos residente
na referida rua, nos falou a
respeito da mesma.

“Isso começou errado, co-
meçaram no meio já com má
intenção para não fazer esse
pedaço nosso aqui. Nós ain-
da não fomos lá reclamar; fo-
mos antes de começar, Paulo
Garcia, Manuel e eu no gabi-
nete do prefeito e ele nos dis-
se que tinha 280 mil para fa-
zer o calçamento da Rua
Santa Inês, e quando acaba
só fez a metade da rua aqui,
o lugar que estava pior ficou
sem fazer. Eu gostaria de pe-
dir que viessem terminar o
serviço que começaram e
olhar a situação desse lixo
que está trazendo um trans-
torno com relação aos mos-
quitos e ratos”. Disse o Sr.
Francisco
Conversamos também com

o adolescente Rafael
Ferreira Pimenta

“ Nossa rua aqui está mui-
to ruim, cheia de buracos, o
barranco está descendo
como você pode ver. O  SA-
MAL chegou aqui para re-
colher o lixo e caminhão ia
descendo barranco abaixo.
Infelizmente aqui o prefeito
está deixando a desejar, uma
vez que começou o
calçamento e não terminou.
Temos outro problema, o
lixo, esse também é um
problema sério, pois acumula
água e se torna criadouro do
mosquito da Dengue, sem
contar que atrai ratos,
baratas e moscas” . Conclui
Rafael Pimenta

A escadaria paralela a
enormes crateras, segundo
informação dos moradores,
estávamos fotografando o
que deveria ser uma rua, ou
pelo menos é o que indica a
placa colocada no poste,
“Rua São Gabriel”.  Enquan-
to fazíamos  fotos, fomos
abordados por Luciana das
Graças Gomes,  moradora da

Bairro Santa Terezinha
pede por melhorias

Rua São Mateus, que nos
conduziu até a outra escada-
ria, se é que pode-se chamar
o que vimos de escada.

“Olha a situação, as crian-
ça saem de casa para irem a
escola, quando chegam aqui,
já estão imundas de cair e ro-
lar escada abaixo. Eu não te-
nho sossego, direto escuto  o
barulho de alguém rolando
batendo na parede da minha
casa. Quando chove, nin-
guém para em pé nessa esca-
da. Se alguém passa mal, é
com muita dificuldade que
conseguem descer com o pa-
ciente para levar para o Pron-
to Atendimento, sem contar
que a enxurrada que desce e

invade as residência aqui  de
baixo da rua. Os moradores
não dormem, passam as
noites tirando a lama. Entra
ano e sai ano e ninguém faz
nada; só vem aqui em época
de política pedir voto, se  re-
solvessem os problemas dos
bairros não precisariam gas-
tar fortunas com campanhas
políticas, já teriam feito suas
campanhas, mostrando traba-
lho. Nós precisamos de rede
pluvial,  de boca de lobo para
escoar a água, das constru-
ções das escadarias e que
encontrem uma forma de mi-
nimizar a enxurrada, canali-
zando-a  ou desviando-a.
Conclui Luciana.

Os moradores Luciana das Graças Gomes e o
Sr. Francisco Venâncio da Silva, “Nosso bairro

necessita urgente das benfeitorias”

Um buraco de mais de 2 metros no meio da Rua São Gabriel

Ponte feita pelos próprios moradores para
que possam chegar em casa

Por Devair G. Oliveira

Durante os últimos  doze
anos houve significativa re-
dução das desigualdades no
Brasil  da era FHC e Lula. Não
vimos muita coisa no gover-
no FHC, mas justiça seja fei-
ta ele foi responsável pelos
ajustes na economia que de-
ram condições ao seu suces-
sor de implantar as melhori-
as que vieram no governo
Lula. No entanto, ainda mui-
to se tem por fazer para aca-
bar com as mazelas existen-
tes em uma significativa par-
cela da população, na qual
16,2 milhões de cidadãos e
cidadãs vivem num ambien-
te de extrema pobreza. É para
pôr fim a essa chaga que o
governo federal lançou o Pla-
no Brasil Sem Miséria, cujos
beneficiados recebem uma
renda per capita de até R$
70,00 , 59% deles estão mo-
rando na região Nordeste e
na zona rural, o que equivale
a nove milhões de pessoas,
portanto, em um quadro ge-
ral, a maioria tem 19 anos de
idade, suas casas não têm
tratamento de esgoto ou fos-
sa séptica, 70,8% são negros
e 25,8%, analfabetos. Todo
esse conjunto de cifras de-
mostra que o Brasil Sem Mi-
séria é um plano ousado pela
dimensão sociourbanística e
pela grandeza política, pois
o desafio de projetos como
este é de uma enorme dimen-
são, assim  como  apresen-
tam os múltiplos fatores da
pobreza, ou seja, há múltiplos
indicadores cuja insuficiên-
cia de um deles já formata
uma teia de deficiências que
foram coroando o Brasil
como país campeão absolu-
to das desigualdades. Embo-
ra em todos os países do
mundo existam pobreza e mi-
séria, embora algumas pes-
soas mesmo com boas opor-
tunidades não queiram tra-
balhar preferindo viver na
ociosidade, como existem vá-
rios fatores esse é um que
desconheço qualquer estudo
sobre os fatores da provável
causa.

A maioria dos estudos
aponta a causa do tipo de
exploração econômico-finan-
ceira, desinteresse político
nas causas do povo e pre-

O Brasil sem miséria
conceitos arraigados. Já que
entre os brasileiros que vi-
vem na extrema pobreza há
falta de saneamento, sobram
relatos de abandono escolar,
os rendimentos não cobrem
as mínimas despesas com a
alimentação e os conflitos
agrários elevam a temperatu-
ra do ambiente, com chaci-
nas e homicídios denuncia-
dos, inclusive, fora do nos-
so país.

Nesse cenário conturba-
do, o governo de Dilma pre-
tende com o Brasil Sem Mi-
séria universalizar os direitos
sociais, promover a inclusão
produtiva e aumentar o aces-
so aos serviços públicos por
meio do Cadastro Único dos
Pobres onde estes terão rea-
justadas as políticas de trans-
ferência de renda, como o
Bolsa Família. Economica-
mente, pretende incentivar o
microempreendedorismo in-
dividual e o microcrédito para
sanear as reservas de crédi-
to e aumentar o número de
membros da classe média
brasileira. Todavia, e apesar
da urgência de ações como
as do Brasil Sem Miséria, há
uma pequena desconfiança
na aplicabilidade e na capa-
cidade logística do plano em
atingir os seus reais focos e,
de quebra, não valorizar o
protagonismo do público
envolvido subestimando as
demandas específicas de
seus beneficiados, é sabido
que dos muitos benefícios
vindo do governo federal
não atinge seu total objetivo
por causa da corrupção, má
gerenciamentos dos municí-
pios, onde os gestores cana-
lizam os benefícios para seus
eleitores, só uma boa fiscali-
zação com uma tecnologia de
informação adequada, um
banco de dados central para
valorizar as políticas públi-
cas congêneres que já estão
em funcionamento. No geral,
o governo federal está no ca-
minho certo, pois o Plano
Brasil Sem Miséria vai com-
plementar os programas já
existentes. Única dificuldade
que vejo é a falta de fiscali-
zação, pois existem centenas
de municípios que usam os
programas do governo para
facilitar seus apadrinhados e
correligionários.

O valor da chamada públi-
ca é de R$ 12,8 milhões. O
atendimento às famílias, que
começa em setembro, será
feito ao longo de 17 meses
por equipes técnicas multi-
disciplinares compostas por
11 pessoas (um coordenador
e dez técnicos). Cada equi-
pe, que atenderá 800 famílias
(um técnico para 80 famílias),
realizará um Diagnóstico da
Unidade de Produção Fami-
liar (UPF), utilizando modelo
de formulário fornecido pelo
MDA e pelo Ministério do
Desenvolvimento Social e
Combate à Fome (MDS).
Além de encaminhar o aces-
so dos beneficiários às polí-
ticas públicas, os dados per-
mitirão a elaboração do Pro-
jeto de Estruturação Produ-
tiva e Social Familiar.

O conjunto de ações en-
volve a criação de novos pro-
gramas e a ampliação de ini-
ciativas existentes, em
parceria com estados, muni-
cípios, empresas públicas e
privadas e organizações da
sociedade civil. O objetivo é
incluir a população mais po-
bre nas oportunidades gera-
das pelo forte crescimento
econômico brasileiro, ele-
vando a renda e as condi-
ções de bem-estar da popu-
lação. Por busca ativa, equi-
pes de profissionais atuarão
para localizar, cadastrar e in-
cluir as famílias nos progra-
mas.

O Brasil Sem Miséria é di-
recionado aos brasileiros
que vivem em lares cuja ren-
da familiar é de até R$ 70 por
pessoa. Do público-alvo,
59% estão no Nordeste, 40%
têm até 14 anos e 47% vivem
na área rural.
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ENQUETE

“Por que não ao Bahia e ao Vitória?”
Geddel Vieira Lima sobre o patrocínio da Petrobras ao time argentino do River Plate

Dilma sepulta ‘volta por cima’ de Chinaglia

Ao escolher o deputado Mendes Ri-
beiro (PMDB-RS) para ser o Líder do Go-
verno no Congresso, a presidenta Dil-
ma enterrou o sonho de Arlindo China-
glia (PT-SP) de usar o cargo para pavi-
mentar o retorno à presidência da Câma-
ra. Ele jurava a aliados que o líder seria
Pepe Vargas (PT-RS). Dilma não queria
Mendes nem Vargas. Este, por ser ligado a Chinaglia, a
quem ela aprendeu com Lula a detestar.

Código no caminho

Dilma resistia à escolha de Mendes Ribeiro para a Lide-
rança do Governo porque o gaúcho votou contra o gover-
no no Código Florestal.

Meu garoto

Dilma preferia como Líder do Governo o deputado Gilmar
Machado (PT-MG), amigão da ministra Ideli Salvatti (Rela-
ções Institucionais).

Eminência parda

Foi Gilmar Machado, que controla o Orçamento na Câma-
ra, quem articulava de fato quando Ideli Salvatti era a líder
do Governo Lula.

Pilatos

Dilma lavou as mãos. Entregou à ministra Ideli a missão
de pacificar a Câmara. Leia-se PT contra o PMDB. E o PT
contra ele mesmo.

Jobim reclama deles, mas fica longe de idiotas

Apesar de não informar quem são os “idiotas” que citou
na homenagem a FHC, o ministro Nelson Jobim (Defesa)
não se cerca de tolos. O Palácio do Planalto soube que seu
cunhado Roberto Senna é dono da HAP Engenharia, que
lidera o consórcio Minas Arena de reforma do Mineirão,
em Belo Horizonte. Senna é amigo do ministro Fernando
Pimentel (Desenvolvimento), que foi prefeito da capital
mineira.

Lado direito do peito

Sócias da HAP do cunhado de Jobim, Construcap e Ege-
sa ganharam grandes contratos na gestão do ex-prefeito
Fernando Pimentel.

Vai dar rolo

O troco veio a jato: para fontes do governo, Jobim “avan-
çou demais na negociação com os franceses”, na compra
de aviões de combate.

La vie en rose

Jobim viajou para a Europa, onde fica até o dia 10. Vai a
Londres e a Paris, claro, para “contatos com lideranças
militares”. Despedidas?

Novos tempos

Em campos bem distintos na era da ditadura militar, Maluf
e a deputada Ana Arraes (PSB-PE) se encontraram e con-
cordaram em cobrar a divulgação dos documentos sigilo-
sos dos militares.

Investigação

Intrigado com o erro do CNPJ do PSD, reconhecido pela
Receita, o deputado Campos Machado (PTB-SP), com apoio

O jornalista mi-
neiro Olavo Drum-
mond, que foi de-
putado estadual,
procurador da Re-
pública, ministro
do Tribunal de
Contas da União,
secretário de Jus-
celino Kubitschek,
entre outras atividades que exerceu na vida, encerrou sua
carreira política em 1997 como prefeito de Araxá, terra natal.
Era tucano e o vice era do PT. Um dia pegou uma gripe
danada que o deixou de cama . Foi obrigado a tirar licença
para se recuperar. E logo a mulher do vice foi flagrada num
mercadinho, conversando com uma amiga que quis saber
como estava a saúde do prefeito.

- Fiquei sabendo – disse ela – que dr. Olavo teve uma
piorazinha boa...

De olho no cargo

PODER SEM PUDOR

do senador Alvaro Dias (PSDB-PR), pediu à Vara de Regis-
tros Públicos de Brasília correção no 2º Cartório de Regis-
tros da capital, nascedouro do PSD.

Crise via Sedex

A troca de um apadrinhado político provocou uma crise
nos Correios na Bahia. O presidente da ECT, Wagner Pi-
nheiro, tirou a vaga de Jacques Correa, apadrinhado do
deputado João Carlos Bacelar (PR-BA).

Mau cenário

O índice “IMD World competitiveness yearbook” coloca
o Brasil no 44° lugar em competitividade, pela primeira vez
desde 2007. Perdeu seis posições, com o crescente endivi-
damento estimulado na era Lula e oferta de consumo, e
moeda supervalorizada prejudicando a indústria.

Promessa

A presidenta Dilma garantiu a dirigentes de emissoras de
rádio e tevê que o ex-jornalista Franklin Martins pode até ir
para uma agência reguladora, mas dificilmente será a de
telecomunicações, a Anatel.

Saúde da família

Como assumiu a vaga do irmão Gilvan Borges por 120
dias, o suplente de senador Geovane Borges (PMDB-AP)
entrou na lista vitalícia dos beneficiados do plano de saúde
do Senado, o mais completo do País.

Tão perto, tão longe

O senador João Durval (PDT-BA) vive
um mistério. Aparece pouco no Congres-
so, tampouco se tem notícia de seu even-
tual trabalho fora do plenário. Seu último
pronunciamento na tribuna foi em 11 de
abril.

Concorrência

Uma vistosa loja “Best Buy”, na feira dos importados em
Brasília, não teme o plágio da famosa loja de eletrônicos
dos EUA até na etiqueta das roupas. O vendedor explicou a
ligação: “é só o nome mesmo”.

Ciberapelo

Senhores hackers: tirem Lula do ar que respiramos.

“S” com som “Z” sem zebra
- O 1º ponto é texto inacabado!

- O 2º ponto é tecido recordado!!

- O 3º ponto é temário aparentado!!!

1 - Isa abordada e abordável – Quem me lê sabe o quanto
gosto das palavras, incluso de suas etimologias, e, de
triques-troques (trocadilho)... Aqui paro, para algo inte-
ressante desta palavra. Aurélio Buarque de Holanda Fer-
reira, no seu grande-dicionário-e-dicionário-grande “Pe-
queno Dicionário Brasileiro da Língua Portuguesa”, 13ª
edição de 1980, no 4º volume, coloca-a sem hífen, mas
Antônio Houaiss, no também dicionário grande-quanti-
tativo-e-qualitativo – “Dicionário Houaiss da Língua
Portuguesa” –, 1ª edição de 2009, coloca hífen. Pelo fato
deste ser mais etimológico, acadêmico e atual, vou com
este. Interessante que ambos colocam as duas partes da
palavra como se fora plural (ela é singular... e masculina).
E Houaiss coloca algo que não notara em nenhuma pala-
vra: Mesmo com data de origem específica, tal é bem
amplo – de 1521 a 1558 –... Tendo escrito tudo isso, só
resta dizer a pronuncia não é iça, mas, iza. Mas, o aborda-
do continua abordável!

2 - Lisa alvejada e “alvejável” – Quem me lê saiba que
gosto de camisa branca, especialmente de mangas cum-
pridas. Contar-lhe-ei de uma. Em 2 dos 4 seminários nos
quais estudei como interno, no final-de-ano chegaram
roupas usadas de sociedades de senhoras de igrejas. Em
Campinas/SP, veio de Goiana/GO. Eu consegui pegar um
paletó xadrez de lã (?), que usei por muito tempo! E, no
Recife/PE, herdei uma camisa grande de mangas compri-
das, alvejada (por estar alva!) e alvejada (por ser alvo!!!)
por mim!!! Eu gostava de usar camisão (não camisola, é
claro!), com calça jeans (era lei, na época?)... Acontece
que um colega de seminário, cearense, que iria fazer me-
dicina, e que hoje é psiquiatra em Fortaleza/CE, gostou
muito da camisa, pedindo-ma com insistência, para usar
na futura faculdade. Eu, que gostei tanto dela, passeia-a
para o colega... Ela, já alva, não alvejando lavadeira ou
lavanderia, lavada, ficou mais alva e alvo de alguém pe-
dir, ou seja, alvejada e “alvejável”!!

3 - Elisa amada e amável – Quem me lê saberá que das
minhas 5 sobrinhas duas estão ligadas ao Jornalismo,
além de, quiçá, já saber o quanto gosto de coisas de
jornal. A sobrinha mutuense, Carla Viana de Medeiros, é
jornalista, e a belo-horizontina, Elisa Heringer de Medei-
ros, universitária. Eu sei que deveria conversar com o
oiteto de sobrinhos, independente de idade, do que fa-
zem, de onde moram, et caterva, et cetera, et coetera. Por
algumas razões, deveria conversar muito com Elisa –
batizei-a, ela é da mesma denominação minha, e (é claro!)
pelo Jornalismo!!! –. Mas, ela parece calada, pelo menos
no círculo dos de Medeiros Costa, de Mutum. Pode ser
que, com os Porto Heringer, de Beagá, ela se solte! Tem
dessas coisas!! Pessoas caladas só com alguns familia-
res!!!... Deixando tudo para lá, também não converso tan-
to com sobrinhos, mesmo com coisas em comum, exceto
com a caçula MMM – mutuense (futura médica?) Mica-
ela M. Magalhães –. Todos amados e amáveis!!!

- Posso lhe aguardar na próxima “3 pontos”?
- Camisas brancas servem, até, para contos??
- Sobrinhos nos deixam de amor tontos???

(*) O autor é graduado em Teologia e pós em História
Eclesiástica.
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Lajinha não perde tradição e realiza a XXll EXPOAL
Por Devair Guimarães

de Oliveira

Foram 4 dias de muita ale-
gria e diversão, a festa come-
çou dia 22 com abertura ofici-
al na sexta-feira 24 com a pre-
sença de várias autoridades,
empresários, prefeitos, vere-
adores e parceiros da prefei-
tura que vieram prestigiar os
festejos, muitos amigos ex-
moradores que aproveitaram
os dias de festas para rever
os amigos e familiares e
comemorar os 73º aniversário
do município de Lajinha

Mais de oito mil pessoas
ouviram atentamente as pala-
vras das autoridades munici-
pais e alguns visitantes que
vieram prestigiar a festa, den-
tre elas o Presidente da câma-
ra municipal de Lajinha Paulo
Cesar, Vereadora Alzira, vere-
ador Beto Lamparina, Ronal-
do Moura representando o
deputado José Henrique, pre-
feito de Chalé Elmir Batista
Melo, pastor Sávio Elias e o
vice-prefeito Adriano Alvim.

Paulo Cesar presidente da
câmara fez questão de frisar
que a prefeitura estava reali-
zando a festa, mas com res-
ponsabilidade. “Este gover-
no pensa em primeiro lugar no
povo, os funcionários estão
recebendo em dia, no plantão
da saúde estão lá os médicos,
os professores da educação
tiveram aumento no salário a
partir de 10 de julho, as pes-
soas vão receber padrão
energia para colocar luz em
suas casas, conseguimos
também que os moradores
que estão até 15 metros do
rio possam colocar energia
elétrica em suas residências.”

Explicou Paulo Cesar
O vereador Beto Lampari-

na ressaltou os avanços da
administração. “Dentre o mui-
to que foi realizado temos no
momento uma unidade bási-
ca de saúde sendo construí-
da no Areado e outra no Dis-
trito do Prata, a merenda es-
colar da melhor qualidade e o
mais importante a nossa edu-
cação é motivo de orgulho
para todo lajinhense ela foi
classificada em 6º lugar no
IDEB com a nota 7,5 do ensi-
no básico no Brasil.” Disse o
vereador.

Vereadora Alzira Machado
Fernandes, lembrou das vari-
edades de atrações nos qua-
tro dias de festa, dentre elas
o 7º encontro de Trilheiros. As
pessoas com deficiência
mental hoje são tratadas aqui
na cidade. “Lajinha recebe
com carinho os nossos visi-
tantes que nos prestigiam,
agradeço o companheirismo
e a parceria da CREDICAF e
COOCAFÉ que é orgulho de
nosso município.” Ressaltou
a ex-presidente da câmara.

- A emancipação política
do Município se deu em 17
de dezembro de 1938 por
decreto do Governo do Es-
tado de Minas Gerais. Por-
tando, 17 de dezembro é a
data oficial do aniversário
da cidade.

- Para as comemorações
da emancipação, foi nome-
ada uma comissão respon-
sável para organizar os fes-
tejos. A comissão, por sua
vez, publicou um panfleto
convidando a população
para a festa de emancipa-
ção da cidade que se reali-
zaria no dia 1º de janeiro de
1939. Passado algum tem-
po foi criado e oficializado
o Brasão de armas do Mu-
nicípio e nele foi grafado a

Durante os dias de festa os
organizadores mantiveram um
plantão espiritual, uma barraca
com uma equipe de oração, au-
xilio, aconselhamento para algu-
mas pessoas que procuravam.
Pastor Elias falou a nossa re-
portagem.

“Exatamente, é realmente
muito importante, porque não
podemos esquecer que no
mundo espiritual as coisas exis-
tem, ou seja, nós que somos
espirituais há três anos estamos
lutando aqui em Lajinha para
colocar nas festas o apoio espi-
ritual para que não haja crimes,
assassinatos, overdose. É claro

CURIOSIDADE

Lajinha possui três datas
comemorativas. Sabe por quê?

data de 1º de janeiro de 1939,
data da festa, quando na
realidade deveria ter sido 17
de dezembro de 1938, data
da emancipação.

Para a próxima festa da ci-
dade, os organizadores con-
taram com o imprevisto das
chuvas que aconteceram na
região no período de dezem-
bro a maio do ano seguinte,
e então somente consegui-
ram realizar as festividades
no mês de junho, no dia 22,
e desde então os Lajinhen-
ses têm conhecimento de
que o aniversário de Lajinha
é 22 de junho. – Em razão
desse fato, a geração atual
desconhece a data real do
aniversário da cidade que é
17 de dezembro de 1938.

PLANTÃO ESPIRITUAL
que muitas coisas acontecem,
mas nossa preocupação maior
é com as pessoas que vêm de
longe para que não aconteça aci-
dente de carro, estamos fazen-
do um trabalho de aconselha-
mento, orações para que pos-
sam aproveitar essa festa muito
bonita que foi aprovada por
Deus. Há dois anos que venho
aqui fazer a oração da abertura
oficial, mas agora conseguimos
implantar barraca, há três anos
consecutivo estamos aqui e
esse ano tivemos essa novida-
de do apoio espiritual onde
Deus abriu as portas. “Explica o
pastor

“Estou me sentindo bem, realizado, pois agora estamos
aqui Deus abriu as portas para fazermos este trabalho para
honra e glória de Deus. Várias experiências, pessoas que
estão bêbadas aí, drogadas, revoltadas, angustiadas. Os
barraqueiros que estão longe de casa, nós estamos indo até
eles, estamos levando uma palavra de conforto. Muitas pes-
soas vêm até nós para se aconselhar, para receber uma ora-
ção e Deus está operando maravilhas. Eu gostaria de dizer
que este trabalho é de suma importância, e que os prefeitos
de outras cidades deveriam dar esse espaço  para que pos-
samos interagir e ajudar nesse lado espiritual.” Concluiu o
pastor

Pastor Elias fala da alegria de poder
estar ali ajudando as pessoas e fala

de algumas experiências

 “Apesar do pouco tempo que tivemos para organizar
tudo felizmente a programação foi bem planejada e cheia
de atrações, Lajinha assistiu um desfile cívico dos mais

bonitos foi maravilhoso.” Dona Shirley Alvim.

DESFILE CÍVICO

Pastor Sávio Elias

Público de sexta, 24

Sirley, Luiza, Beto Lamparina, Adriano, Sebastião, João Batista, Sandra, Sebastião
Franco, Andrea, Neura, João Noronha e Fernando

Presidente da câmara
municipal de Lajinha Paulo
Cesar junto com o prefeito

de Lajinha Sebastião
Moreira

Vereadora Alzira Machado
Fernandes, lembrou das

variedades de atrações nos
quatro dias de festa, dentre

elas o 7º encontro de
Trilheiros.
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Fernando, presidente
da COOCAFÉ, em seu

discurso falou da
importância do trabalho
“Para nós conseguir-

mos as coisas, temos que
trabalhar. Conversa não
leva a lugar nenhum, por
isso esta festa tem um que-
sito muito importante, nos
eventos todos estão par-
ticipando cada vez mais.
Estão todos de parabéns,
o prefeito, os administra-
dores e organizadores
dessa festa estão de para-
béns. Disse Fernando

O presidente da CREDCAF
João Batista Noronha

“São destaque mais um
ano essa festa, são desta-
que para quem não tem
conhecimento a CRED-
CAF financeira que está
crescendo, já estamos aqui
há 26 anos com mais de 10
mil  associados. Hoje são
08 municípios da região
onde temos associados.
Estamos fazendo um traba-
lho voltado ao homem do
campo e a você empresá-
rio a você profissional li-
beral. Estamos com um
projeto para construção de
uma sede nova para me-
lhor atender você, para
melhor atender nossos as-
sociados. Quero agrade-

cer pela oportunidade e
parabenizar a todos que
estão à frente da organiza-
ção dessa festa, realmente
estão todos de parabéns”.

 “Em primeiro lugar cum-
primento todo o povo, e
como já foi dito aqui que-
ro ressaltar a grande par-
ceria de 7 anos com a COO-
CAFÉ e CREDICAF que
muito nos ajuda em nosso
município, nossa adminis-
tração desde o primeiro dia
em que assumimos junta-
mente com o prefeito Se-
bastião Moreira que im-
plantou uma administra-
ção com responsabilidade,
resgatando a dignidade e
a auto-estima dos funcio-
nários que chegava o dia
de pagamento não sabiam
se iriam receber. Com mui-
tas dificuldades o prefeito
Tião foi colocando a casa
em ordem, pagamento dos
funcionários é sagrado e
foi por isso que demora-
mos a decidir se iríamos
fazer ou não a festa, por-
que jamais esta administra-
ção colocaria em risco o
atraso de pagamento, os
funcionários vêm para
essa festa com dinheiro no
bolso, pois o salário está
em dia, e a festa está acon-
tecendo para a alegria do
nosso povo que é humil-
de, mas batalhador. Quero
dar algumas notícias: a
prefeitura adquiriu um
grande terreno de 5 alquei-
res de terra no Areado
onde será construído o
novo parque de exposição
de Lajinha já a partir do ano
que vem o local será am-
plo com toda infraestrutu-
ra para dar melhor confor-
to aos nossos munícipes
e visitantes. Com recurso

Vice-prefeito Adriano
Rangel Oliveira Alvim, foi

o responsável direto
pela  realização da festa.

próprio a prefeitura adqui-
riu mais uma ambulância,
mais um ônibus para a
educação e o SAAE está
entregando um caminhão
novo. Aos  presidentes da
COOCAFÉ e CREDCAF
Sr. Fernando e Sr. João
Noronha, em meu nome e
em nome dos organizado-
res,  da administração na
pessoa do prefeito  Se-
bastião  Moreira, desde já,
agradecer a parceria para
realização dessa festa. Os
anos estão  passando nós
estamos crescendo, a ge-
nética ano à ano vem me-
lhorando, isso faz parte
para nós de Lajinha como
produtores rurais, que
apostamos na atividade.
Nós dependemos da re-
gião cafeeira, da COOCA-
FÉ e da CREDCAF para
dar continuidade e para
levar o nome de Lajinha
além de Minas Gerais. En-
tão a essa diretoria e a to-
das as pessoas que aqui
estão e colaboraram para
que essa festa se tornas-
se ano após ano esse su-
cesso. Agradeço também
ao Deputado Mauro Lo-
pes e ao Deputado José
Henrique e o meu muito
obrigado a todos e boa
festa. ”Conclui o vice-pre-
feito Adriano

Após o discurso do
vice-prefeito foi anuncia-
do os prêmios, um cheque
no valor de R$ 500,00 para
o 2º lugar, e um cheque no
valor de R$ 1.000,00 para
o 1º lugar entregues aos
ganhadores.

Locutor da Expoal Luiz Gomes Luis Gomes é locutor da
festa de Lajinha desde 2005 (1º mandato do Sebastião Mo-
reira) “Muitos não acreditavam que a festa iria acontecer,
mas Adriano Alvim, Neida Soares, Luiza Azine, Dr. Wagner ,
Câmara Municipal com apoio   do SICOOB CREDICAF, COO-
CAFÉ  e empresas  fornecedoras  ajudaram na realização
desta festa.” ao lado da professora de dança Simone

Vice-prefeito Adriano Alvim e o prefeito Sebastião
Moreira junto com a banda Tihuana

Alunas da professora de dança Simone
durante a apresentação na EXPOAL

Veiculo adquiridos com recursos próprios da
prefeitura e do SAAE  de Lajinha

Apresentação da banda Tihuana
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JM-Valter qual a avalia-
ção que você faz dessa XXII
feira de exposição aqui em
Lajinha?

Valter- Eu acho que é po-
sitiva, ela não traz cantores
de renome nacional, mas é
uma festa equilibrada com
uma rotatividade muito gran-
de, com 55 animais concor-
rendo a 05 categorias e um
leilão satisfatório a popula-
ção e os produtores estão
satisfeitos.

JM- Gostaria que você fa-
lasse da sua gestão no
SAAE, estamos vendo ai um
caminhão novo?

Valter- Gastou um pouco
de tempo para por a casa em
ordem, nós já estamos no sé-
timo ano de gestão. Fizemos
os acertos que tinham que
ser feitos, fizemos o concur-
so público. Demitimos fun-
cionários que tinha que fa-
zer o acerto, adquirimos ou-
tras coisas como patrimônio
para o SAAE, compramos
durante minha administração
uma moto, um Fiat Uno e
agora esse caminhão. Graças
a Deus está tudo certo, pa-
gamento do funcionalismo
está em dia, mês que vem, já
vamos pagar a primeira par-
cela do décimo terceiro. E já
estamos com um projeto de
tratamento de esgoto, ampli-
ação do tratamento de água.
Estamos correndo atrás dis-
so tudo para colocar nossa
cidade em destaque aqui na
região e visando o que é me-
lhor para a saúde da popula-
ção.

JM- Os serviços do SAAE,
quase sempre não são vistos
e reconhecidos pela popula-

XXll EXPOAL superou expectativas

Jornal das Montanhas-
Lelles há quantos anos
você está nessa ativida-
de?

Dênis- Eu tenho 20
anos na atividade, já es-
tou há bastante tempo e
como leiloeiro eu estou há
1 ano. Antes eu estava à
frente da minha empresa
que é  em  Realeza e agora
surgiu essa oportunidade
de ser leiloeiro rural.

JM- Você tem realiza-
do seu trabalho em toda
região, gostaria de saber
qual a  avaliação do seu
trabalho aqui em Laji-
nha?

Dênis- Eu faço esse tra-
balho aqui em Minas, Es-
pírito Santo e em ou-
tros estados também.
Aqui em Lajinha a parce-
ria já está consolidada já
há quase 04 anos, e já se
tornou uma realidade. O
que no início era uma Pra-
ta desacreditada nós che-
gamos e implantamos um
trabalho sério e hoje es-
tamos colhendo os frutos
que plantamos. É esse aí
o resultado, graças as
parcerias do Sindicato,
Prefeitura,  o SAAE  e o
próprio Produtor Rural,
que acreditou que estáva-
mos fazendo um trabalho
sério.

JM- Qual a importân-
cia de um leilão para um
município?

Dênis- A importância é
que o município tem a mí-
dia voltada para ele, e o
município é divulgado em
toda região. E isso gera

 Entrevista com o leiloeiro Dênis

emprego, gera receita para a
cidade, tem vários pontos
positivos, não é só a venda
do leilão e sim tudo que pode
gerar, movimenta o comércio
em geral, hotéis restauran-
tes, lojas que também se be-
neficiam. Além da genética
que trazemos para os produ-
tores que tem dificuldade de
adquirir isso por ter que se
deslocar para buscar essa
genética. Nós trazemos para
eles facilitando a comerciali-
zação do negócio.

JM- Nós sabemos que o
gado não é o forte em Laji-
nha, mas está se destacando
neste setor qual a sua avali-
ação neste sentido?

Dênis- Lajinha tem a tradi-
ção da lavoura de café, e nós

sabemos que a lavoura tem
um período, terminou a
colheita o produtor procu-
ra outra atividade. E nós
aproveitamos aí esse gan-
cho para oferecer ao pro-
dutor rural outra atividade
para dar continuidade
aquilo que é o fim do plan-
tio e da colheita de café  e
conciliar com o leite e tem
dado certo aqui na região,
sendo muito bem aceito.

JM- Você tem ideia de
quanto em reais foi vendi-
do aqui hoje?

Dênis- Hoje nós vende-
mos aqui  R$ 120 mil reais
entre vacas, novilhas e
bezerras, esse comércio
vem superando os anos
anteriores, o pessoal acei-
tou, tivemos bastante
vendas, o negócio foi
muito bom.

JM- Em suas conside-
rações finais o que gosta-
ria de dizer?

Dênis- Eu gosto de fa-
zer leilão aqui na cidade de
Lajinha, fui bem aceito, te-
nho o apoio que preciso
não basta só chegar e
dizer vou fazer, é bom sa-
ber disso o que é muito
importante.

Dependemos de apoio
de bancos com financia-
mento, prefeitura,
veterinários do local e
também de um evento
como esse que atrai o
comprador que vem de
fora. A cidade está de pa-
rabéns e enquanto Lajinha
estiver de portas abertas
aqui estarei para realizar
esse trabalho.

Valter diretor do SAAE avalia
EXPOAL e fala de novos projetos

ção pelo fato de ser subter-
râneo. Desde que você assu-
miu o SAAE quais as obras
que você poderia nomear?

Valter- Bem, nós fizemos
02 poços artesianos, um no
distrito de Areado, outro nós
vamos colocar para funcio-
nar agora no Prata. Antes de
terminar esse pleito, nós es-
tamos tentando mais 02 po-
ços, pois precisamos colocar
água tratada no Prata. Fize-
mos muitas ampliações de
rede, fizemos no Palmeiras,
no Areado. No centro da ci-
dade, esses bairros novos
em parcerias com os donos
dos terrenos foram todos
nós que fizemos. O que
acontece, o loteamento esta-
va lá, não tinha água nem
esgoto, o proprietário entrou
com o material e nós entra-
mos com a mão de obras,
maquinário e a instalação de
tudo. O Prata, Areado, Pal-
meiras nós investimos, e fi-
zemos com recursos nossos.
Inclusive nós já licitamos
uma bomba para captar mais
água para cidade que está
fazendo falta na seca, esta-

mos providenciando para
que tudo corra dentro do pre-
visto.

JM- Em suas considera-
ções finais, o que você gos-
taria de acrescentar?

Valter- O que estamos fa-
zendo e que é prioridade é
esses poços o tratamento de
água do Prata e Areado, o
projeto do esgoto que já ti-
vemos com o pessoal da
FUNASA, para nós pleitear-
mos o projeto que fica em
torno de 10 milhões de reais
para a rede esgoto da cida-
de. Ampliação da ÉTA que
também é uma prioridade que
estamos correndo atrás e
vamos conseguir se Deus
quiser, e troca de tubulações,
pois as nossas tubulações
são antigas e se nós não nos
modernizarmos poderemos
ter complicações com a tu-
bulação antiga. Vamos colo-
car um reservatório novo
aqui no bairro Onorato, ou-
tro aqui nesse bairro aqui em
frente o Roberto Cabral, es-
ses são os trabalhos que se-
rão feitos de imediato, desse
ano até o ano que vem.

Secretária de Educação Luiza Azine
Victor junto com a banda Tihuana

Expositor destaque junho de 2011

Leiloeiro da Realiza Dênis
de Oliveira Fernandes de

Sete Lagoas

Prefeito de Chalé Elmir Batista Melo

O leilão foi super concorrido

A excelente qualidade dos animais em exposição e no leilão
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ENTRETENIMENTO

SETE ERROS

HORÓSCOPO
Áries - 21/3 a 20/4
Motivação para desenvolver seus
projetos. Neste período, procure con-
ter sua vaidade e ser mais prudente
em seu comportamento, buscando
investimentos seguros.

Touro - 21/4 a 20/5
Termina seu período de crise. Você
sentirá maior motivação para seguir
em busca do que lhe faz feliz. Pro-
cure descansar para renovar ener-
gias para o futuro.

Gêmeos - 21/5 a 20/6
A tendência é você se fixar em refle-
xões sobre suas participações re-
centes em grupos de amigos. Sele-
cione melhor seus contatos, sendo
cuidadoso ao expor sua vida.

Câncer - 21/6 a 22/7
Hora de você usar a maturidade ad-
quirida em suas recentes experiên-
cias profissionais para planejar seus
próximos passos.

Leão - 23/7 a 22/8
Incentivo para buscar novas manei-
ras de aproveitar a vida. Momento de
amadurecimento de seus projetos,
mas é preciso que você se compro-
meta e se dedique totalmente.

Virgem - 23/8 a 22/9
Em pouco tempo você notará mu-
danças na sua maneia de enxergar
a vida, sendo mais exigente e seleti-
vo. Pense bem no que quer mudar.

Libra - 23/9 a 22/10
Amadurecimento das emoções en-
volvidas em seus relacionamentos
pessoais. É hora de avaliar os recen-
tes acontecimentos e tentar aprimo-
rar sua maneira de se relacionar.

Escorpião - 23/10 a 21/11
Período bom para  investir na sua
qualidade de vida e na sua saúde,
buscando estar bem consigo mes-
mo. Você pode render mais no seu
trabalho.

Sagitário - 22/11 a 21/12
Com seu carisma em alta, os mo-
mentos de lazer têm sido agradáveis
tanto para você, como para as pes-
soas ao seu redor. Mantenha esse
astral!

Capricórnio - 22/12 a 20/1
 Bons momentos em família, nos
quais a convivência e a intimidade
estão estimuladas. Aproveite essa
energia para fortalecer esses valo-
res.

Aquário - 21/1 a 19/2
Positivas as suas relações pessoais
e profissionais. Analise os ensinamen-
tos obtidos ultimamente  e aprimore-
se!

Peixes - 20/2 a 20/3
Está na hora de reavaliar seus inves-
timentos, procurando por maneiras
de melhorar seu desempenho finan-
ceiro. Mudança importante em sua
vida.

Secretaria Eficiente

Chefe: - Sandra! Você cancelou todos os
meus compromissos para este fim de se-
mana, como eu te pedi?

Secretária: - Sim, patrão! Quem não gos-
tou nem um pouco foi a sua noiva, já que
o casamento de vocês estava marcado
para o sábado!

Expulso

Um caminhoneiro galante foi expulso, a
pedradas, de uma cidadezinha pacata e
conservadora do interior porque se recu-
sou a apagar do pára-choque a frase: “Só
quero a mulher alheia”.

Quando precisou voltar a circular na
mesma cidade, precavido, mas disposto a
manter sua fama, exibia a seguinte frase
no seu pára-choque:

- Continuo querendo.

Polícia

Por que a polícia não gosta de sabão?
R: Porque ela gosta de DETER GENTE.

Lendo o jornal

À noite, enquanto o marido lia o jornal, a
esposa comentou:

- Os nossos vizinhos, o casal que mora
aí em frente, parece dois namorados. Ele,
sempre que regressa a casa, tenho repara-
do, traz um presente e, de manhã, ao sair,
lhe dá sempre vários beijos. Por que não
fazes o mesmo?

- Querida, mas eu nem sequer conheço a
mulher!

Igual a tia

Um dia a tia pergunta para a sua sobri-
nha:

-Quando você crescer e for bem grande
igual à titia o que você vai fazer?

-Um regime.

Gago

Certo dia um gago chegou para a sua
esposa e disse:

-Oooooo gagagagagagagagagaga!!!!
E a esposa dele fala
-Ggalinha, eu sou galinha, é isso que você

disse? Vou me separar de você!!!
- Nãããããããoooooooo, eu só queria dizer que

o gato fez coooooooocoooooooo na cama!

Argentino

O que se joga para um argentino quando
ele está se afogando?

R: O resto da família.

Acreditar

Aula de sedução
- Menino: Você acredita no amor de

Deus?
- Menina: Sim!
- Menino: Então, pelo amor de Deus fica

comigo?
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CANTINHO DE FÉ

UMA ORAÇÃO
URGENTE: “LIVRA-ME!”

por Rev. Ângelo
Vieira da Silva

“Livra-me”, esta é uma expressão presente em muitos
trechos das Escrituras Sagradas. Todavia, por que tan-
tas vezes é repetida? Será que realmente somos livres
para fazer o que quisermos? Até onde estamos livres?
Será que não precisamos de libertação em nossas vidas?
Será que algo nos prende?

Certamente que sim. Muitas vezes nossa liberdade é
ilusória, pois na realidade estamos escravizados à cir-
cunstâncias onde apenas o Filho de Deus pode acudir e
libertar. Jesus mesmo disse em Jo 8.36: “se, pois, o Filho
vos libertar, verdadeiramente sereis livres”. Jesus quer
trazer alívio a sua alma, meu irmão (a); quer livrá-lo do
mal, como enfatiza a oração que ele mesmo ensinou (Mt
6.13). Diga, ore bem alto para o Senhor: Livra-me!

1) LIVRA-ME DOS MEUS INIMIGOS!

O Salmo 143.9 diz: “Livra-me, SENHOR, dos meus ini-
migos; pois em ti é que me refugio”. Quem é seu inimigo?
É Satanás? O mundo? Será você mesmo? Não será sua
inimiga aquela vontade louca de beber, fococar, fumar,
mentir, pecar... Não deixe as correntes do pecado amar-
rem você! Clame ao Senhor: livra-me! Ele livrará, verda-
deiramente serás livre!

2) LIVRA-ME DOS LÁBIOS MENTIROSOS!

Outro Salmo, o 120, mostra a seguinte petição: “SE-
NHOR, livra-me dos lábios mentirosos, da língua enga-
nadora”. A língua é fogo! É mundo de iniqüidade! Ela
pode contaminar o corpo inteiro (Tg 3.6)! Lembre-se que
das seis coisas que o Senhor aborrece a língua mentirosa
é uma delas (Pv 6.17). Peça a Deus que livre você deste
mal. Diga: “Livra-me, Senhor!” e Ele te livrará, verdadei-
ramente serás livre!

3) LIVRA-ME DO TREMEDAL DE LAMA!

Essa expressão está localizada no Salmo 69.14: “Livra-
me do tremedal, para que não me afunde; seja eu salvo
dos que me odeiam e das profundezas das águas”. Esta
expressão certamente quer nos dizer algo. Um tremedal é
um pântano que, na Bíblia, é usado para ilustrar o pecado
e a degradação moral. Logo, a oração do salmista é: livra-
me da degradação moral que me assedia! Por isso, não
deixe de clamar pelo livramento do Senhor Jesus e verda-
deiramente serás livre!

4) LIVRA-ME DOS CRIMES DE SANGUE!

O Salmo 51.14 diz: “Livra-me dos crimes de sangue, ó
Deus”. Quais são os crimes de sangue? Para Davi, escri-
tor do Salmo, são o adultério com Bate-Seba e a morte de
Urias. Davi buscou a libertação da culpa de sangue no
tangente a esses crimes. Como conseqüência natural,
sua língua nunca cessaria de proclamar a fidelidade de
Deus, que proporciona o verdadeiro perdão a todos os
penitentes. Ele pediu e foi verdadeiramente liberto.

Diga hoje e agora: “Livra-me, Senhor!” Se você preci-
sa se libertar de algo basta pedir.

Rev. Ângelo Vieira da Silva
Pastor da 1ª Igreja Presbiteriana

de Resplendor

No dia 1 de julho no Paço
Municipal de Manhuaçu o
prefeito Adejair Barros se
reuniu com vereadores, empre-
sários e representantes de
comunidades para anunciar o
início de várias obras no mu-
nicípio num total de R$ um
milhão e 300 mil reais.

Ao iniciar a reunião o pre-
feito cumprimentou os presen-
tes e em seguida apresentou
o Sr. Lino da Costa e Silva,
presidente do Sindicato Rural,
como Secretário da
Agricultura.

Foram muitas as comunida-
des beneficiadas com um
posto de correios, dentre elas
estão: a comunidade de Santo
Amaro de Minas, Vila Nova,
Ponte do Silva.  Após assinar
todas as ordens de serviços
juntamente com o secretário
de obras Sr. José Carlos Reis,
e posar para as fotos o Prefeito
falou a imprensa local.

“Todas as obras já foram
licitadas e a prefeitura já está
de posse do dinheiro para dar
início ao serviço, não são
obras que ainda irão ser
licitadas. São obras que já tem
a firma ganhadora e irão co-
meçar imediatamente. Serão
gasto 1 milhão e 300 mil reais
nos distritos que não foram
beneficiados anteriormente,
porque nós estamos realizan-
do essas obras com recursos
próprios”. Disse o Prefeito
Adejair

Quanto à escolha do Sr.
Lino Costa e Silva para assu-
mir a secretária da agricultura,
prefeito Adeja ir deixou bem
claro.

“Escolhemos o Lino, por-
que ele já é da área agrícola,
presidente do Sindicato Rural
achei justo escolhe-lo, pois ele
é uma pessoa simples e tem se
mostrado competente a frente
do Sindicato”. Conclui prefeito
Adejair

O Sr. Lino falou da respon-
sabilidade que é estar à frente
dessa secretaria.

“Eu me sinto muito
orgulhoso, pois sabemos que
é uma missão bastante
importante, pois temos que
ter um compromisso grande
junto à administração. Nós já
somos amigos há muito
tempo, e pretendo fazer o
melhor trabalho possível. A
responsabilidade é muito
grande, espero corresponder
à altura. Mas se Deus quiser,
nós daremos conta, com a
ajuda dos nossos parceiros,
já entrei em contato com a
EMATER, IEF e outros
órgãos que já estão ligados a
parceria, o próprio Sindicato
Rural, nós já temos uma
ligação com a prefeitura há
bastante tempo, então espero
que eu possa fazer um bom
trabalho”. Disse Lino

Um milhão e 300 em obras para Manhuaçu

No Paço Municipal de Manhuaçu o prefeito Adejair Barros se reuniu com vereadores,
empresários e representantes de comunidades para anunciar o início de várias obras

no município num total de R$ um milhão e 300 mil reais.

No dia 02 de julho, às
08h da manhã  a Agência
dos Correios da Praça cin-
co de Novembro abriu
suas portas para a solida-
riedade. A Campanha Jun-
tos Somos Mais, conta
com o apoio de alguns
empresários Manhuaçu-
ense da Polícia Militar e
dos Correios. Os donati-
vos não paravam de che-
gar, blusas, calças, casa-
cos e um número grande
de cobertores e moletons.
Quem quiser fazer uma
doação ainda está em
tempo. É só levar até
uma Agência dos Correi-
os que as entidades bene-
ficiadas agradecem.

ENTIDADES: Projeto
- São Pedro 100 crianças
de 7 a 14 anos. Projeto -
Vila Nova. 30
adolescentes. Caja –
liberdade assistida . 10
adolescentes . Albergue
municipal 30 a 40 atendi-
dos por mês geralmente .
Asilo 64 idosos - roupas e
moletons. Pastoral da cri-
ança Bom Pastor e
Pastoral da criança Matriz
480 famílias Creche Bom
Jesus 32- calças, blusas e
cobertores.

Enquanto funcionários
do correio recebiam os
donativos, um grande nú-
mero de pessoas parou
para ver e ouvir as crian-
ças do Bairro São Fran-
cisco de Assis que deram
um show a parte ali na
escadaria da Agência.
São crianças do Caf, alu-
nos do professor, o Sar-
gento Reis e o Soldado
Bruno, que tocaram e en-
cantaram a todos. E os
professores se mostravam
satisfeitos com o resulta-
do de um trabalho, Sar-
gento Reis nos fala um

Campanha Juntos Somos Mais

pouquinho desse trabalho:
“É um trabalho que co-

meçou pequenino há três,
e aos poucos vem cres-
cendo. No início tivemos
um pouco de dificuldades,
tínhamos que adquirir os
instrumentos, mas graças
à parceria com o Rotary
Clube, esse problema foi
solucionado. Estamos
com duas turmas, uma na
parte da manhã para acri-

anças que estudam à tar-
de, e outra à tarde para
atender as crianças que
estudam de manhã. É gra-
tificante saber que essas
crianças estão conosco,
aprendendo a tocar, ou
aprendendo qualquer ou-
tra atividade ao invés de
estar se enredando por
outros caminhos”. Con-
cluiu Sargento Reis.

Marta Aguiar

Soldado Bruno e Sargento Reis

Os donativos não paravam de chegar, blusas, calças,
casacos e um número grande de cobertores e moletons.

Crianças do Bairro São Francisco de Assis que são
monitorados pelo Saldado Bruno e Sargento Reis,

apresetaram dando início a Campanha do Agasalho
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O aumento dos recursos
para financiamento do Siste-
ma Único de Saúde (SUS) re-
passados aos hospitais e mé-
dicos foi defendido em audi-
ência pública da Comissão de
Saúde da Assembleia Legisla-
tiva de Minas Gerais, realiza-
da em Muriaé, Zona da Mata,
na quinta-feira (9/6/11), reque-
rida pelo deputado majoritário
no município, Dr. Wilson Ba-
tista. Representantes de médi-
cos e hospitais afirmaram que
a manutenção da qualidade do
atendimento prestado atual-
mente no município depende
de mudanças no financiamen-
to da saúde no Brasil. Na reu-
nião, foi apresentado um di-
agnóstico da situação da saú-
de na cidade, em especial do
atendimento prestado pelo
Hospital São Paulo, pelo Hos-
pital do Câncer de Muriaé e
pelo Prontocor.

O deputado federal Lael
Varella (DEM-MG) defendeu
a união da população, dos
profissionais da saúde e dos
municípios, Estado e União
para resolver os problemas na
área da saúde.

Médicos - O diretor do Hos-
pital São Paulo também criti-
cou os valores dos honorári-
os que são pagos aos médi-
cos, além da falta de condi-
ções de trabalho. "Não temos
condições adequadas de tra-
balho. O profissional que tra-
balha na urgência e emergên-
cia sofre grande risco de con-
tágios de doenças contagio-
sas", considerou.

O representante do Conse-
lho Regional de Medicina,
Antônio Dírcio Silveira, tam-
bém defendeu mudanças no
modelo de gestão, com a par-
ticipação direta dos médicos
nas decisões, e o aumento
dos recursos repassados ao
SUS.

Instituição deveria ser
classificada como hospital
regional - O reconhecimento
do Hospital São Paulo como
um hospital regional foi de-
fendida pelos parlamentares
presentes na reunião. Os de-
putados Doutor Viana (DEM)
e Doutor Wilson Batista afir-
maram que o hospital já pres-

Dr. Wilson Batista preside audiência pública
em Muriaé com representates de toda a região

ta um atendimento aos muni-
cípios da região e que, por
tanto, deveria ser reconheci-
do pelo governo como um
hospital regional.

O deputado Doutor Wilson
destacou que o Hospital São
Paulo presta hoje um atendi-
mento de alta qualidade aos
municípios da região, mas que
para manter essa realidade é
preciso aumentar os recursos
públicos destinados à saúde.

Hospital do câncer também
atende pacientes da região  -
Na audiência, também foi apre-
sentado o trabalho desenvol-
vido pela Fundação Cristia-
no Varella, que mantém o Hos-
pital do Câncer de Muriaé,
também procurado por paci-
entes de outras cidades e até
de outras regiões do Estado.
Segundo dados apresenta-
dos pelo diretor da Fundação
Cristiano Varella, Sérgio Hen-
riques, o hospital possui atu-
almente 144 leitos, além de 138
leitos na casa de apoio.

Trabalham na instituição 49
médicos, que realizam uma
média de 340 cirurgias e 6 mil
consultas por mês. Sérgio
Henriques apresentou núme-
ros mostrando como a cada
ano vem crescendo a procu-
ra pelo Hospital do Câncer de
Muriaé. Ele explicou que a ins-
tituição procura manter sem-
pre um planejamento proje-
tando o seu crescimento, o
que contribui para o bom aten-
dimento ao paciente. O depu-
tado Doutor Wilson Batista
considerou que a instituição
é um exemplo em Minas Ge-
rais. "A Fundação Cristiano
Varella mostra como a organi-
zação e o planejamento po-
dem mudar o cenário da saú-
de no nosso Estado", disse.

Prontocor - Na reunião,
também foi discutido o traba-
lho desenvolvido pelo hos-
pital Prontocor em Muriaé,
que possui 100 leitos e presta
atendimentos na região na
área de cardiologia. O diretor

O dia 02 de julho é uma
data importantíssima para
o país, estados e municí-
pios. É o dia do Corpo de
Bombeiro, esse profissio-
nal que faz do seu traba-
lho um ato de amor. Quem
nos conta um pouquinho
do que é ser um soldado
do corpo de bombeiros é
o Soldado Santos.

“Estamos sempre apos-
tos para atender em qual-
quer dia e a qualquer hora.
E para comemorar esse
dia, nós da corporação do
segundo pelotão Corpo de
Bombeiros da Polícia Mi-
litar de Manhuaçu, mon-
tamos este stand com todo
o aparato, ou seja, equipa-
mentos usados para socor-
rer em todos os casos.
Roupas para atuarmos em
casos de incêndios, bom-
bas de sucção para sugar
água caso tenha um poço,

do Prontocor, Odilon Carva-
lho, lamentou o fato de que o
Estado deve hoje mais de R$
2 milhões de reais de servi-
ços prestados ao hospital.
"Atendemos os pacientes e
não recebemos o pagamento
pelo serviço prestado", dis-
se.

O diretor regional de Saú-
de de Ubá, Franklin Leandro
Neto, afirmou que o governo
do Estado tem feito investi-
mentos na área da saúde em
Minas Gerais. Ele destacou
que o atendimento prestado
pelas instituições de saúde do
município de Muriaé é hoje
uma referência para todo o
Estado. O deputado Doutor
Viana (DEM) também afirmou
que Muriaé é uma cidade pri-
vilegiada por contar com vá-
rias instituições de saúde, mas
defendeu que sejam repassa-
dos os recursos necessários
para manter a qualidade no
atendimento prestado pelo
município.

Dia Nacional do Corpo de Bombeiro é comemorado
ou rio perto de onde está
ocorrendo o incêndio,
exaustor para dar vazão a
fumaça. Macacão e cole-
te próprios para mergu-
lhos, com dispositivo para
esvaziar o colete que pos-
sui no seu interior um ob-
jeto pesado para que pos-
sam afundar mais rápido
e inflar quando precisar
emergir, equipamentos que
são usados em acidentes
e etc”. Salientou o Solda-
do Santos

Contou – nos também
que já viveu os dois lados
da história, já socorreu
muitas pessoas, mas tam-
bém foi socorrido pelo os
oficiais do Corpo de Bom-
beiros, e qual foi à ocor-
rência mais difícil que já
atendeu:

“Quando um carro ba-
teu em minha moto por
pouco não perdi a chance

de ser soldado dessa cor-
poração. Tinha acabado
de sair do hospital e fui
convocado, fui para Go-
vernador Valadares sem
poder andar direito, hoje
graças a Deus estou re-

cuperado. Já ajudei a so-
correr muitas pessoas,
mas as ocorrências mais
difíceis que já atendemos
são aquelas que envolvem
crianças. Um adulto, nós
conversamos com ele e
conseguimos acalmar
mais facilmente. Mas uma

criança; como acalmar
uma criança acidentada
sentindo dor ao lado da
mãe também na mesma
situação. Esse é o momen-
to mais difícil da nossa
profissão.” Concluiu o mi-
litar Santos

Marta Aguiar

Deputado estadual Dr. Wilson Batista junto com o
Governador Anastasia

Soldado Santos

Equipamentos utilizados pelos bombeiros estavam em
exposição na praça da Matriz em Manhuaçu
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 INTERNADA

Tássia Camargo será
nomeada embaixadora
do Turismo do RJ, na
Casa Julieta de Serpa.
Mas, na última terça-
feira, 28/06, a atriz teve
que ser internada às
pressas, na Clínica
São Vicente, no RJ,
onde está fazendo exa-
mes. Ainda sem previsão de alta, o primeiro
laudo médico, realizado pelo Dr. Roger Ro-
hloff, informa que a atriz está com uma gas-
troenterite infecciosa e chegou a registrar
pressão baixa (3/2). Um novo laudo deve ser
divulgado em breve.

BRUXICES

O ator Eduardo Galvão, que vive o mau-cará-
ter Wagner, em Insensato Coração, se prepa-
ra para estrear em agosto, em São Paulo, o
musical As Bruxas de Eastwick, de Charles
Möeller e Cláudio Botelho. Ao lado dele, que
interpreta o Diabo, Maria Clara Gueiros, uma
das bruxas...

CABARÉ

Já Claudia Raia se prepara para começar os
ensaios do musical Cabaré, que estreia em
novembro, em Sampa. Para Claudia ensaiar
na santa paz, Edson Celulari assume os cui-
dados com os filhos Enzo e Sofia, que moram
e estudam no Rio de Janeiro.

PAR ROMÂNTICO

Adriana Birolli vai viver um grande amor em
Fina Estampa com o personagem de Caio
Castro. Para lembrar: ela foi a irmã má de Alin-
ne Moraes em Viver a Vida.

BYE, BYE

Renato Machado a partir do final de setem-
bro deixa a bancada do Bom Dia Brasil. Ele
será o novo correspondente da Globo em
Londres e em seu lugar entra Chico Pinheiro.

O ASTRO

A partir do dia 12/07 entra no ar O Astro,
minissérie em 60 capítulos, que irá ao ar de
segunda à sexta-feira, ocupando o lugar de A
Mulher Invisível, Lara com Z e Macho Man.

MISTÉRIOS

O ator Rodrigo Santoro gravou durante o mês
de junho em Porto Alegre, um especial que
irá ao ar no final do ano na Globo. No papel
de um espião que investiga crimes de colari-
nho branco, tem ao seu lado Débora Falabe-
lla, Luis Miranda, Fúlvio Stefanini, Júlio An-
drade e Guilherme Webber.

TÁ PODENDO!

A apresentadora da Rede TV! Luciana Gime-
nez está com tudo e não está prosa. Ela disse
que recebeu propostas de diversas emisso-
ras. “Todo mundo me quer, só faltou a Rede
Globo”, afirmou.

A VOLTA

Os atores Fábio Assunção, Norival Rizzo e

Carol Mariottini vão atuar em Adultérios (tí-
tulo original: Central Park West), a primeira
adaptação brasileira do texto que o cineasta
Woody Allen escreveu para o teatro. O es-
petáculo dirigido por Alexandre Reinecke es-
treia em 8 de julho em São Paulo. A peça mar-
ca o retorno aos palcos de Fábio Assunção,
que começou no teatro no final dos anos 1980,
e desde Quem Tem Medo de Virginia Woolf
(de Edward Albee, dirigida por João Falcão),
em 2001, não estrelava uma produção teatral.

MORDE E ASSOPRA

Otaviano Costa, o intérprete de Élcio em
Morde e Assopra tem 1,90m de altura, gogó
demarcado e feições de 'macho', mas vira uma
mocinha indefesa quando vira Elaine. O ator
leva cerca de 1h30 para essa transformação.

O DESTINO

Charlie Harper, protagonis-
ta da série Two and a Half
Men interpretado pelo po-
lêmico Charlie Sheen, terá
como destino a morte para,
em hipótese alguma, não
voltar a aparecer na comé-
dia. De acordo com a fonte,
há várias ideias para o trágico fim do princi-
pal personagem da sitcom mais assistida nos
EUA.

O SUBSTITUTO

Ashton Kutcher, o substituto de Charlie She-
en em Two and a Half Men, deve entrar na
série comprando a mansão dos Harper em
Malibu após a morte do protagonista. O epi-
sódio será filmado a partir do dia 5 de agos-
to, ou seja, muita coisa ainda pode mudar até
lá.

MUDANÇA INTERIOR

Camila Pitanga contou que faz terapia desde
os 16 anos e que isso a ajuda a manter o
equilíbrio. "Fui fazer terapia porque queria
controlar a ansiedade, e aí vi que eu tinha
medo de ficar doente. Trabalhei não só isso,
mas também o fato de eu ser muito rigorosa
comigo mesma e com os outros. O legal da
terapia é que você amplia sua visão a respei-
to de tudo", disse. Camila está no ar como a
Carol de Insensato Coração.

GIULIA E MARCOS PAULO

Giulia Gam é uma das estrelas do filme Assal-
to ao Banco Central. Dirigido por Marcos
Paulo, o longa estreia no dia 22 de julho em
todo o País. Giulia está numa ótima fase. Aca-
ba de ser homenageada no Cine Ceará por
sua contribuição para ao cinema nacional em
quase 30 anos de carreira. E logo poderá ser
vista também na minissérie As Brasileiras,
dirigida por Daniel Filho. Já Marcos Paulo
atravessa um momento delicado. O ator e di-
retor foi internado com câncer em um hospi-
tal do Rio de Janeiro.

O PRIMEIRO

A atriz e apresentadora Babi Xavier (36 anos)
está grávida de seu primeiro filho. Com três
meses de gestação, Babi espera uma menina,
que terá o nome de Cintia. Ela espera o filho
do analista de sistemas Felipe Correa. Atual-
mente, a ex-participante de A Fazenda está

de férias da Rede Record, onde tem contrato
até o fim do ano.

CARREIRA INTERNACIONAL

Cleo Pires poderá desfalcar em breve a TV
brasileira. A atriz se mudou, há uma semana,
para Los Angeles, nos Estados Unidos, onde
alugou uma casa em Beverly Hills, o bairro
preferido das estrelas. Um agente americano
está apostando em Cleo, que tem tido reuni-
ões com vários produtores de elenco de Ho-
llywood. O tour pelos estúdios termina dia
20 de julho.

NAMORO OU AMIZADE...

Em entrevista Xuxa falou sobre seu relacio-
namento com o cantor sertanejo Victor, da
dupla Victor & Leo, apontado como affair da
apresentadora. "Não estou a fim (de namo-
rar), não. Não rolou ninguém. Não estou pro-
curando. Não estou aberta para isso", disse
ela, que não confirma o romance com o artis-
ta.

O GRANDE AMOR

O jogador Alexandre Pato, apesar de estar
namorando a milionária italiana  Bárbara Ber-
lusconi teria confessado a amigos que ainda
não esqueceu Sthefany Brito, sua ex-mulher.
. O jogador do Milan atribui o fim do casa-
mento de apenas nove meses a pessoas que
cercam a carreira da atriz. Pato chegou a ad-
mitir que Sthefany continua sendo,  "a mu-
lher de sua vida".

A FAZENDA 4

A Fazenda 4 estreia em julho com 14 partici-
pantes conhecidos do público e um 15º inte-
grante que será mantido em segredo, poden-
do ser inclusive um participante das outras
edições do reality.  Na lista das celebridades
que serão confinadas:  João Kléber -apre-
sentador de TV, Joana Machado - personal
trainer; Dinei - ex-jogador de futebol; Rachel
Pacheco (Bruna Surfistinha) – escritora;
Cumpadre Washington – cantor; Renata Ba-
nhara – modelo; Marlon - sertanejo da dupla
Marlon & Maicon; Thiago Gagliasso – ator;
Duda Yankovich – boxeadora;
Gui Pádua – paraquedista; Ana Markun –
atriz; François Teles – modelo;
Taciane Ribeiro – modelo; Valesca Popozu-
da - cantora de funk.

DE FRENTE COM GABI

A atriz Lucia-
na Vendrami-
ni contou, em
entrevista a
Marilia Gabri-
ela no pro-
grama do
SBT De Fen-
te Com Gabi,
que sofreu
com a descoberta de um Transtorno Obses-
sivo Compulsivo (TOC) tempos atrás. "Teve
um ano em que me isolei. Não queria ver nin-
guém", admitiu. Mas, garantiu que já está
curada do TOC.

BOA DE PAPO

Luciana Vendramini, que  está na novela
Amor e Revolução, da emissora de Silvio

Santos, disse que se orgulha de todas as fa-
ses de sua carreira, desde quando foi paqui-
ta da Xuxa até o presente momento. Na en-
trevista, a atriz também contou que deu gran-
de parte de seu cachê do ensaio nu da Play-
boy, feito nos anos 80, para o pai e falou do
período no qual foi casada com o cantor Paulo
Ricardo. "Eram duas cabeças em conflito. Foi
uma grande experiência e eu amadureci mui-
to". A entrevista foi ao ar no dia 26 de junho,
no SBT.

SEGUNDA RODADA

Hellen escolheu Fico Assim Sem Você, Hen-
rique voltou ao palco com o hit Um Beijo, de
Luan Santana.  Fernanda surpreendeu, ne-
gativamente, com Mina do Condomínio, do
Seu Jorge. Higor finalizou sua participação
na rodada com Vou Deixar, do grupo Skank.
Karielle escolheu Tentativas em Vão, de Bru-
no e Marrone.  Após as apresentações, Ro-
drigo Faro. Um deles sai e serão apenas qua-
tro finalistas na disputa pelo título de ídolo
do Brasil.

PARTICIPAÇÃO ESPECIAL

Perguntado sobre a experiência, o ator disse
que foi uma "incrível descoberta", e contou
com elogios de Bear, que afirmou que Jake foi
muito forte tanto mentalmente quanto fisica-
mente. Esta não é a primeira vez que uma cele-
bridade se junta Grylls em uma de suas via-
gens. Em 2009, o comediante Will Ferrell foi
com ele para um deserto no norte da Suécia.

NOTA TRISTE

Não podemos deixar de
registrar o falecimento
da ex-vedete, atriz e hu-
morista Wilza Carla, aos
75 anos, devido a proble-
mas de saúde.  Ela foi
sepultada no Cemitério
do Caju, no Rio de Janei-
ro. Wilza estava com
problemas de memória e
de locomoção, além de
ser diabética e sofrer de Mal de Alzheimer.
Ela ficou famosa como a personagem Dona
Redonda na novela Saramandaia, de 1976.
Também teve destaque como jurada de pro-
grama de calouros, como o apresentado por
Silvio Santos no SBT.

NO ESQUENTÃO...

O ator Domingos Montagner, que vive o can-
gaceiro Herculano em ‘Cordel Encantado’,
conversou com a apresentadora sobre a no-
vela, que se passa na fictícia cidade de Bro-
godó, situada no sertão nordestino, e as in-
fluências regionais que tem também em casa,
já que sua esposa é natural de Natal, capital
do Rio Grande do Norte. Para o momento
cômico, Marcelo Adnet e Dani Calabresa im-
provisam um casamento de quadrilha e pia-
das com a temática junina.

INCOMODADOS...

Corre nos bastidores da Globo que boa parte
do elenco da novela das 7,  ‘Morde & Asso-
pra’, está incomodado com a super exposição
de Adriana Esteves. Tudo bem que a atriz é a
protagonista do folhetim, mas sua persona-
gem Júlia, aparece em quase todos os núcle-
os... É o que dizem os atores insatisfeitos...
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Dentista morre em acidente na estrada de Matipó

Gustavo era dentista e morreu na hora do impacto

O dentista Gustavo Morei-
ra, de Matipó, morreu num
acidente na madrugada des-
ta quinta-feira, 30, por volta
das cinco horas, na rodovia
de ligação da cidade com a
BR-262.

Gustavo Moreira dirigia
um Gol, placa de Belo Hori-
zonte, quando colidiu com
um caminhão, placa Matipó,
de propriedade do Grupo

Gardingo, que seguia no
sentido contrário.

Segundo José Geraldo
Martins de Abreu, motorista
do caminhão, não foi possí-
vel evitar o acidente. Ele dis-
se que seguia pela rodovia
Ozires Fraga sentido BR 262,
na altura do km 02, próximo a
subestação da Energisa, na
saída de uma curva acentua-
da, quando deparou com o

Gol invadindo a sua mão de
direção. Gustavo Moreira
morreu na hora com o impac-
to frontal dos dois veículos.

O Corpo de Bombeiros foi
ao local para remoção do cor-
po e a perícia fez os levanta-
mentos sobre o acidente,
para depois liberar os veícu-
los. A primeira hipótese é de
que Gustavo Moreira tenha
cochilado na direção.

Acidente na BR-262 próximo
ao trevo de Sericita

O Corpo de Bombeiros de
Manhuaçu e a Polícia Rodo-
viária Federal/Posto de Rio
Casca atenderam a uma ocor-
rência de acidente de transi-
to no km 90 da BR-262, próxi-
mo ao trevo de Sericita, por
volta de 8 horas da manhã
de quarta-feira.

De acordo com o registro,
Rômulo Antônio, 26 anos,
conduzia o caminhão Merce-
des Benz, placa GZG 9714 de
Ipanema/MG, quando colidiu
com a traseira da carreta, pla-
ca HKE 0332, de Uberlândia/
MG. Com o impacto, frente
do caminhão foi destruída.
Rômulo ficou preso às ferra-
gens e teve parte da perna
esquerda esmagada. Os mili-
tares do Corpo de Bombei-
ros de Manhuaçu tiveram

muito trabalho para retirar o
motorista da cabine. Foi pre-
ciso o uso de aparelhos hi-
dráulicos para auxiliar no

resgate e cortar a lataria.
A Polícia Militar de Abre

Campo também deu apoio à
ocorrência.

Polícia Militar evita tocaia na
porta de funerária em Lajinha

Na madrugada de domingo
para segunda, 27, a Polícia
Militar de Lajinha conseguiu
evitar uma ocorrência grave,
onde um homem comprou
uma arma e ficou esperando
o desafeto para um “acerto
de contas”, no bairro Sagra-
da Família.

Ele foi denunciado e preso
pelo porte de arma antes que
o encontro acontecesse.

No dia 27 de junho, por
volta de duas horas da ma-

drugada, a PM recebeu de-
nuncia que um cidadão esta-
ria armado e esperando próxi-
mo a uma funerária por um
conhecido de nome "Gabriel"
para fazer um "acerto de con-
tas". Diante da informação, os
policiais foram para o local da
tocaia e encontraram o sus-
peito. Ele estava andando de
um lado para o outro da rua
esperando a chegada de “Ga-
briel”. O rapaz Wanderson
Florentino da Silva, 29 anos,

tinha um revólver calibre 32
carregado com cinco muni-
ções. Ele admitiu que tinha
armado a tocaia. Gabriel e
Wanderson haviam brigado
na festa em Chalé, uma sema-
na antes, e a contenda ficou
pendente. Nesse intervalo ele
comprou a arma por quinhen-
tos reais e queria encontrar
com o desafeto.  Ele foi preso
e arma apreendida. Wander-
son foi apresentado na dele-
gacia de Manhuaçu.

Segundo apurado, vítima
morta por engano estava
com uma peça de roupa pa-
recida com a do homem que
era o alvo da emboscada.

Foi preso o jovem Carlos
Henrique Crispim, mais co-
nhecido como “Alemãozi-
nho”, de 19 anos. Ele con-
fessou ter sido o autor dos
disparos de arma de fogo que
vitimaram fatalmente João
Ciro Martins, de 41 anos. O
crime aconteceu na quarta-
feira (29/06), na cidade de
Imbé de Minas.

A Polícia conseguiu iden-
tificar o jovem executor do
crime após prender Adenil-
son Soares de Paula, mais
conhecido como “Mãozi-
nha”, de 25 anos, que foi
abordado pela Polícia Mili-
tar enquanto transitava pela
avenida Dário Grossi, em alta
velocidade. Tendo conheci-
mento da ocorrência de ho-
micídio em Imbé de Minas,
equipes de policiais de Cara-
tinga prenderam o envolvi-
do, que seria então o man-
dante do crime.

Conforme apurado, Ade-
nilson Soares “Mãozinha” e
o jovem Carlos Henrique
“Alemãozinho” ficaram par-
ceiros no Presídio de Cara-
tinga e teriam planejado o
assassinato de Adair Soares
de Paula, de 41 anos. A desa-
vença tem origem familiar,

Assassinato Imbé de Minas: Após prisão de
mandante, autor dos disparos confessa o crime

uma vez que Adenilson
“Mãozinha”, Adair Soares de
Paula e Leninha são irmãos.
Adair estaria jurado de mor-
te por ter matado o marido
de sua irmã, ou seja seu cu-
nhado e segundo também
constatado pela Polícia, Ade-
nilson “Mãozinha” era mui-
to amigo da vítima e teria fei-
to o juramento, mostrando-
se capaz de assassinar o pró-
prio irmão em forma de vin-
gança.

Após o crime, Alemãozi-
nho, responsável pelos dis-
paros de arma de fogo, fu-
giu. Entretanto, os militares
continuaram as buscas, após
roubar uma motocicleta abor-

dando o proprietário com
uma arma de fogo, o mesmo
revólver calibre .38 usado no
homicídio, populares conse-
guiram capturar o autor e aci-
onaram de imediato a polícia
que prendeu Alemãozinho,
conforme destacado por Sar-
gento Geraldo Gabriel da Sil-
va. Os trabalhos da Polícia
Militar duraram cerca de 24h
e contou com frações de Ca-
ratinga, Imbé de Minas e
Ubaporanga.

ENGANO FATAL

 O jovem de 19 anos preso
confessou à Polícia a autoria
do crime cometido. Conforme
apurado, João Ciro Martins,
de 41 anos, estava na residên-
cia de Adair, quando foi sur-
preendido com a entrada do
jovem executor trajando rou-
pas vermelhas e de arma em
punho, apontando a arma di-
zendo: “perdeu, perdeu”.

Os três homens que esta-
vam no local correram e João
Ciro foi atingido por um dos
disparos, que acertou sua
região torácica do lado direi-
to, segundo apurado pela Pe-
rícia Técnica.

O alvo da emboscada era
Adair, irmão do mandante do
crime, mas conseguiu fugir.
Ainda segundo depoimen-
tos dos envolvidos, o assas-
sino teria errado o alvo, após
cometer um engano em rela-
ção às características repas-
sadas sobre a sua vítima.
Adair que conseguiu esca-
par e a vítima que morreu ino-
centemente estariam vestin-
do uma camisa da mesma cor,
o que contribuiu para o en-
gano da execução.

Com Alemãozinho, os mi-
litares ainda conseguiram
apreender o revólver calíbre
.38, 5 munições deflagradas
e 1 intacta e R$ 21,00 em di-
nheiro, sendo que deste va-
lor R$ 7,00 eram da vítima fa-
tal. Ou seja, após o crime, ela
ainda furtou a vítima.

Carlos Henrique Crispim,
mais conhecido como

“Alemãozinho”



16 03 de julho / 2011acesse: www.jm1.com.br

Ághata Corrêa Feitosa, Guilherme Fonseca e Pedro Henrique Massahud todos curtindo a XXII EXPOAL de Lajinha

João Noronha, Antônio Alvim e
Adriano Alvim Sara Mamprim e Kárel Lídia Sebastião Moreira, Neida Soares e Biata

Betinho Moura e sua esposa Leila

Kárel Lídia e Dr. Wagner Hott

Vitor Emanuel

Silvia Soares, Neida Soares, Shirley Alvim e Luiza Vitor

Fotos Devair Guimarães


